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La paz del Papa y los 
católicos franceses. 

E l g r a n .publicjftba c a t ó l i c o f r a n c é s , 
P i a n c i s c o V e n i l l o t , e n v í a a n u e s t r o que -
r i d o co lega « E l U n i v e r s o » e l s i g u i e n t e i n ­
t e r e s a n t í s i m o a r t í c u l o : 

. .E l l lamaim' i iento de l S o b e r a n o . P o n U n -
c& a l a s n a c i o n e s b e l i g e r a n t e s b a c o g i d o 
a l u s f ranceses e n c o n d i c i o n e s . p a r t i c u i a r -
j n e n i e d i f í c i l e e : c o n m o v i d o s e i n d i g n a d o s 
•por las m a n i o b r a s eocia l ' i s tas i n t e r n a c i o -
n a l e s c o n u n a p a z de fec tuosa y p r e m a ­
t u r a a l a v i s t a ; d i s g u s t a d o s p o r u n a c o n ­
j u r a c i ó n a n l i r r e l i g i o s a , t a n t o m á s t e m i -
b l e c u á n t o se a p o y a b a e n los a r g u m e n ­
tos m á s especiosos, 

L a i n t r i g a s o c i a l i s t a les J r a b í a p u e s t o 
e n g u a r d i a c o n t r a l a s l l a m a d a s de p a z 
i n m e d i a t a ; l a c a m p a ñ a a n t i c l e r i c a l « y a 
m u y a p r o p ó s i t o p a r a e x t r a v i a r l o s sobre 
l a v e r d a d e r a s i g n i f i c a c i ó n de l a n o t á d e l 
P a d r e S a n t o . 

D e a q u í c i e r t a s fluctuaciones q u e en­
t r e e l las s u r g i e r o n e n los p r i m e r o s m o ­
m e n t o s , y que h a n p o d i d o s e r v i r de p re ­
t ex to a i n s i d i o s a s á n t e r p r e t a c j o n e f i , a co­
m e n t a r i o s h o s t i l e s . M a s r á p i d a m e n t e 
i v a i c i o n a r o n ; sus m á s a u t o r i z a d o s p e n o -
d i c o s h a n e m p r e n d i d o u n a c a m p a n a v i ­
g o r o s a e n f a v o r de B e n e d i c t o X V . U n a 
vez m á s , c o m o en todos l o s t i e m p o s de l a 
h i & i o r i a , se h a n c o n s t i t u í d í ) e n s u b d i t o s 
d e l P a p a , y p o r eso h a n o s t e n t a d o s u s t r a ­
d i c i o n a l e s « e n i i m i é n t o s h a c i a e l P a p a d o 
y sus a c t u a l e s i m p r e s i o n e s s o b r e l a paz . 

L o s c a t ó l i c o s de F r a n c i a t i e n e n sus de­
fectos: no los n i e g a n v l o s p r o c l a m a n c o n 
t a l e x p a n s i ó n que ello» ge lo d i c e n todo 
y d a n a r g u m e n t o c o n t r a e l l p § a sus a d ­
v e r s a r i o s . Mais n a m b i é n t i ene i> ^ J g i m a s 
c u a l i d a d e s buenas , y u n a de l a s m á s p r o ­
f u n d a s es s u a d h e s i ó n a l R o m a n o P o n t í ­
fice. 

L a o b e d i e n c i a l a h a n l l e v a d o e n c i r -
c u n s t a c í a s t r á g i c a s h a s t a l a a b n e g a c i ó n . 
E j e m p l o : e l d r a m a de l a s c u l t u a l e s a que 
j i ñ i r h o s se J i a b í a n r e s i g n a d o , y q u e a u n a 
o r d e n d e l P a p a , y a c o s t a de m u c h o s sa­
c r i f i c i o s , h a n r e c h a z a d o u n á n i m e m e n t e . 

E s t a vez l a o b e d i e n c i a d e l fiel a l Pas­
tor , de l soldado" a l je fe , í l Q e s t a b a ©n e l 
m i s m o caso. L a n o t a de B e n e d i c t o X V a 
los G o b i e r n o s no es n i u n a e n s e ñ a n z a doc­
t r i n a l , n i u n a p r e s c r i p c i ó n d i s c i p l i n a r i a , 
y p o d í a s e , s i n f a U a r a l a s u m i s i ó n d e b i ­
d a p o r los . c a t ó l i c o s a l P a p a , e n o o n i r a r -

. l a i m p o l í t i c a e i n o p o r t u n a . 
iS in e m b a r g o , h a 'bastado q u e se p r o ­

m u e v a u n m o v i m i e n t o a n t i r r e l i g i o s o c o n ­
t r a es ta i n i c i a t i v a p o n t i f i c i a p a r a que, 
i n s t i n a i v a m e n t e , y e n u n t o d o de a c u e r d o 
los ó r g a n o s d i r e c t o r e s de, l a o p i n i ó n c a t ó -
liba l ' i M u c i a , se. a g r u p a r e n e n - d e r r e ­
d o r de l R o m a n o P o n t í f i c e . Y esto, f u e r z a 
es r e p e t i r l o , a p e s a r de l a s de s f avo rab l e s 
c i r c u n s t a n c i a s en q u e l e s e o r p r e n d i ó e l 
d o c u m e n t o . 

-Este m o v i m i e n t o a n t i r r e l i g i o s o n o i m ­
p l i c a , d i g á m o s l o de paso , u n a m e n t a l i -
d a d í n i t e g r a m e n t e a n t i c l e r i c a l e n e l seno 
d e l p u e h l o f r a n c é s . 

N o es tonta l a e x p r e s i ó n de l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a c o m o e l r e s u l t a d o de los m a n e j o s 
sec ta r ios . E n l a s m a s a s se h a p r o d u c i d o , 
desde e l c o m i e n z o de l a . g u e r r a , u n a l a ­
x i t u d y u n d i s g u s t o de l a p o l í t i c a m a s ó ­
n i c a y v e j a t o r i a q u e h a n i m p e d i d o l a 
v u e l t a , - y p a r a r e a c c i o n a r c o n t r a estos 
n u e v o s s e n t i m i e m l o s los p r o m o t o r e s y be­
n e f i c i a d o s de esta de tes tab le p o l í t i c a ex­
p l o t a n , en d e t r i m e n t o de l a I g l e s i a , l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s q ü e s o b r e v i e n e n . Se e s t á 
e n e l d e r e c h o , y a u n e n e l deber , de de­
p l o r a r s u O b s t i n a c i ó n ; pe ro , n o h a ^ l u g a r 
p a r a a l a r m a r s e d e m a s i a d o . P o d r á n i m ­
p o n e r n o s d u r o s comba tes , m a s no nos i n -
í i i g i r á n d e r r o t a s , 

L)e c u a l q u i e r m a n e r a , a l e s forzarse e n 
c o n f u n d i r en u n a m i s m a r e p r o b a c i ó n a 
l o s de l a c o n f e r e n c i a de E s t o c o l m o y a 
l o s l i m p i o s y lea les a v i s o s d e l S o h e r a n o 
P o n t í f i c e , los a d v e r s a r i o s d e l P a p a c o n ­
s e g u í a n , e n p r i n c i p i o , e c h a r sobre el do­
c u m e n t o r o m a n o u n a p a i t e d e l d i s f a v o r 
m e r e c i d o p o r l a m a n i o b r a sociaMsta . 

M a s , r e p i t o , l a P r e n s a c a t ó l i c a h a reac­
c i o n a d o e n s e g u i d a , y a l r e a c c i o n a r h a 
v i s t o c o n a l e g r í a que no e x i s t í a p a r i d a d 
a l g u n a e n t r e los dos ac to s . 

A l o s G o b i e r n o s , y s ó l o a l o s G o b i e r ­
nos , se d i r i g e B e n e d i c t o X V , y s ó l o de 
sus dec i s iones espera los r e s u l t a d o s . L o s 

• s o c i a l i s t a s t e n í a n l a s e g u n d a i n t e n c i ó n 
de s e r v i r a s u p a r t i d o m á s q u e a l a h u ­
m a n i d a d ; e l p u r o a m o r a la . p a z es l o q u e 
a n i m a , á n c o n t e s t a h l e m e n t e , a l P a d r e co­
m ú n de l o s fieles, 

Y esta paz reconocen* l o s c a t ó l i c o s f r a n ­
ceses q u e n o d i f i e r e e n n a d a , e n p r i n c i ­
p i o , de l a q u e e l lo s desean. 

Pues es p r o f u n d a m e n t e i n j u s t o « i n ­
e x a c t o p r e t e n d e r que l o s c a t ó l i c o s f r a n ­
ceses t i e n e n d e l i b e r a d a m e n t e e l p r e j u i ­
c i o de l a c o n t i n u a c i ó n de l a g u e r r a . De­
s e a n l a p a z , y l a d e s e a n l o m á s p r ó x i m a 
pos ib l e , y e s t á n r e c o n o c i d o s a l P a p a de 
d e s e a r l a y p r e p a r a r s u a d v e n i m i e n t o , y 
e s p e r a n . en que , a pe sa r de l ae ' i n i n t e l i ­
g e n c i a s y a n i m o s i d a d e s , s u s o b e r a n a y 
p a t e r n a l i n v i t a c i ó n s e r á o i d a , c o m p i - e n -
d i d a y acep tada . U n i c a m e n t e t e m e n q u e 
este deseo de su c o r a z ó n n o se r ea l i ce 
i a n de p r i s a n i t a n f á c i l m e n t e c o m o lo 
q u i e r e el P a p a .y e n m o e l lo s m i s m o s lo 
d e s e a n . » 

El " B o l e t í n d e C o m e r c i o " 

d u n Alifredo ü o l r p a s h a p r o d u c i d o Jia n o Nombramiento d<»l • nuevo g o b e c n a d o r re a s e g u r a r l a n a v e p o r u n v a l o r a © r o -
p u b l i c a c i ó n d i a r i a del « B ó l e t f t i de Comer - c i v i l de B a r c e l o n a . • 
dio». E s f o r z a d a m e n t e , con i n q u e b r a n t a b l e R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o que se s aquen 
t e s ó n , i p r e s t á n d o i l e todo s u esfuerzo, e l quie- a c o n c u r s o dos p l a z a s de p r o f e s o r e s de 
r i d o ' a m i g o l l e v a b a su p e r i ó d i c o i ade lan te , l a E s c u e l a de C r i m i n o l o g í a y o t r a de 
s i n que sus c o l u m n a s de jasen de ser do- a y u d a n t e de p r o f e s o r , que en ta a c t u a l i -
c u m e n t a d a s , ser ias , p o r t a v o z de l a o p i - d a d e s t á n d e s e m p e ñ a d a s i n t e r i n a m e n t e , 
n i ó n m o n t a ñ e s a en todas sus m a n i f e s t a - , E l A y u n t a m i f i i i i ) de M a d r i d se h a i n -
í ' i o n e s . Con él , l u c h ó d n c a n s a b l e m e n t e c a u t a d o de La f á b r i c a de g a s y desde es-
t a m b i é n , MI m m y e s t i m a d o c o m i p a ñ e r a d o n t a n o c h e ise i s d r v i r á el a l u m b r a d o .por 
F e r n a n d o Segura , colosadl p e r i o d i s t a san- c u e n t a de l M u n i c i p i o , 
lani l -er ino . • I E l c a p i t á n g e n e r a l h a puesto a, d i spos i -

N i u n solo d í a , a e x c e p c i ó n de Jos d o - ¡ c i ó n d e l a l c a l d e l a s ' f u e r z a s n e c e s a r i a -
inl ingos, d e j ó de s a l i r a l a c a l l e e l a n c i a n o p a r a e v i t a r a t e n t a d o s , 
colega, y n i u n a vez t a n s ó l o d e j ó de-ser ( Se ha en. a r g a d o de la, d i r e e d ó n de l a 
buscado y l e í d o , 80 m i s m o en las Casas de f á b r i c a efe] gas el i n g e n i e n , s e ñ o r Coro-
cóméttáÚ me « n las C o r r e d u r í a s , q u e en m i n a s , d i r e e t o r de ra E s c u e l a l i n i u s -
las Redacc iones de ios d i a r i o s .focales. Y , t r i a l . 
no pocas veces, sus no tab le s a r t í c u l o s E l T r i b u n a l S u p r e m o se mhibe . 
r o n e l o r i g e n de u n a c a m p a ñ a en p r o d e l H o y h a a u t o r i z a d o l a c e n s u r a m i l i t a r 
S a n t a n d e r u o r i e n t a c i ó n p a r a log d e m á s la p u b ü c a c l ó r i d e l a u t o del T r i b u n a l Su-
p e n i ó d i c o s de.l a c i u d a d . | p r e m o en el caso de M a r c e l i n o D o m i n g o . 

. U n a ( i n g r a t i t u d a c a b ó c o n esa o b r a , ve r - ; E l a u t o es m u y extenso , p e r o en s í n t e s i s 
dade ro m o n u m e n t o p e i r i o d í s t i c o p o r su a i i - d ice l o s i g u i e n t e : 
t o r l d a d , po r s u vejlez, pote su d o c t r i n a s iem-1 «<Ayer se r e u n i ó l a S a l a de vacac iones 
pre h o n r a d a y í íO^te- -

N a d a p o d e m o s t i a e e í 
d e l ' T r i b u n a l S u p r e m o p a r a t r a t a r de l a 

por r e m c d i a r l p . ¡ causq. s e g u i d a c o n t r a M a r c e l i n o D o i n i n -
Pero s e n t i m o s en el a l m a n o h a b e r d i c h o go , e n v i r l u ü de u n a i n s t a n c i a del m \ u \ ; 
on su d í a .lo que , q u i z á pon t e n e r l o presen 
te en todo m o m e n t o en n u e s t r o c o r a z ó n , 
se nos olividó d e c i r a los d e m á s en l e t r a s de 
m o l d e . 

D e s p u é s d e todo , l a c o n f i r m a c i ó n de la I 

F e r n á n d e z de | Pozo v o t ros , 9 0 » e¡ fin de 
q t i é el T r i b u n a l dec l a r e su c o m p e t c n e i a 

x l n i a d o a las g a n a n c i a s que • o b t e n d r í a 
•aso de u o o c u r r i r h u n d i m i e n t o a l g u n o . 

De a q u í las r e u n i o n e s de los n a v i e r o s 
en M a d r i d . E l d í a 10 del a c t n a l deb ía , sa­
l i r el p r i m e r ba rco , el o l ' e r i s V a l e r o » , y 
d e s p u é s o t r o ' l e [ b a r r a , de íAfl ineriá a B i l ­
bao, eon f r u t a y t r a n s b o r d a r l a en este 
Ú l t i m o p u e r t o . U n t e l e g r a m a l i r n u n l o p o r 
d o n . Inan J o s é D ó m i n e , y r e r i j á d o .el l i i : 
n e s ^ p o r los n a v i e r o s l l a m a d o s de nue­
vo a M a d r i d , les d e m o s t r ó que río s- ha­
b í a l l e g a d o a a r . i e n l u a l g u n o y que p-ro-
S e g u í a n las gest iones . 

De modo , q ü e el a ) i r o v i s i o n a m i e n t o de 
' • a r h ó n a E s p a ñ a , y ell c u m p ü i n i e n l o de 
c ie r tos y d e t e r m i n a d o s t r a t a d o s int ierna-
cionales. t o i d a v í a e s t á n ¡ . e n d i e n t e s de solu,-
cii ' .n. E l G o b W r h p uo se dec ide a « n a c i o -
u a l i z u r » ) los b u q u e s , c o m o h a hecho c o n 
los f e r r o c a r r i l e s . E n E s p a ñ a , eu 1 9 U \o-. 
d a v i a n o nos p r e o c u p a b a e l m \ n \ y Q\t 
t r e s a ñ o s ®e a p r e n d e m u y p o c a cosa. 
E x i s t e , a d e m á s , u n a dvforouc-k parad . . -
g i c a . A l « n a c i o n a l i z a i » tú C o b i e r n o los 
f e r r o c a r r i l e s , los. p r u i e j e ; a l « t u v e i o n a í i -
z a r » los buques los p e r j u d i c a . P a r a u n 
t n u i v i a o u n a m á q u i n a de f e r r o c a r r i l 
que s a l g a cu p l e n a i c v u e l í a , g a r a n t i z a 
e] m a t e r i a l y e t p e a t o n a l . A u n n a v i e i o 

en l a cai iHa, de a c u e r d o c o n la ley de i) n o le g a r a n t i z a a b s o l u t a m e n t e n a d a . Y 
de f e b r e r o de 191?. U l el ( l o h i e i no neces i ta c i n c u e n t a b u q u e s 

A n t e l a S a l a i n f o r m ó el fiscal de l T r i ^ a h o r a , y é s t o s , p o r o b r a de los h o m b r e s o 
n o t i c i a s e r á u n m o t i v o de d i sgus to p a r a ' b u n a l S u p r e m o e n el s en t i do de que e s - ^ l e l a n a t u r a l e z a , se h u n d e n , d e s p u é s ne-

t ín» t e n í a t a n t á d e b i d a m e n t e d e c l a r a d a la c o m p e t e n c i a , ees l i a r í a c i n c u e n t a m á s y l u e g o o í r o s . . . S a n t a n d e r , donde e l ((Bolet ín): 
buenos a m i g o s . 

H e a q u í u n o de esos casos n o m u y f re ­
cuentes en el "per iodismo, pero que se d a n 
de t a r d e e n t a r d e : u n a . n o t i c i a intetresan-
t e sab ida p a r todos y que n i n g u n o p u b l i ­
ca , p o i q u e se t i e n e ,1a e v i d e n c i a de que 
n a d i e l a i g n o r a . 

De los p r i m e r o s en saber l a d e s a p a r i c i ó n 
de l m u y -est imado y irespetable cotega el 
( ( B o l e t í n de Comlerciio»- f u i m o s n o s o t r o s 

Su d i r e c t o r , el p r e s t i g i o s o caba l l e ro y a m a ­
ble ca /marada en l a p r e n s a , d o n A l f r e d o 
Coupas, nos lo d i jo , u n a t a r d e en e l Got-
b i e r n o m i l i t a r a l estadlar l a h u e l g a pa ­
sada. 

E n p r i n c i p i o no Id c r e í m o s , p o r q u e sa­
b í a m o s e i m u c h o a m o r que d o n A l f r e d o 

D I A P O L I T I C O 
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Minis tro que regresa . 
M A D R I D , 1 4 , ^ 1 1 je fe de} t ó b i e m o h a 

r e c i b i d o u n t e l e g r a n u i de l sef ior S á n c h e z 
G u e r r a p a r t i c i p á n d o l e q u e ei*tft noehe per 
greda a M a d r i d . 

E l m&fqfáéq de L e m a le h a c o m u n i c a d o 
p o r t e l é f o n o que ha i n f o r m a d o . a l Rey d e l 
d e s a r r o l l o de k t e.ritds t'rane'^sa. 

Se l i a c o n f l i ' i n a d o la. m u e r t e de la j t e i . 
n a de B u l g a r i a . 

Invest igac iones c i e n t í f i c a s . 
E l d i r e c t o r g e n e r a l de A g r i c u l t u r a nos 

i n f o r m ó de que el m i n i s t r o de F o m e n t o 
h a b í a p u b l i c a d o u n a r e a l o r d e n encar­
g a n d o a l I n s t i t u t o G e o l ó g i c o e l e s t u d i o de 
l a s c i e n c i a s h i d r o l ó g i c a s de l a P e n í n s u l a . 

L o s t r a b a j o s se h a r á n p o r c u e n t a d e l 
E s t a d o . 

•Se ha. p e d i d o a l r n i s i n q i n s t i t u t o f n f o r -
mes sobre el estado oe to/i s^ndeps en l a 
• o m a i r a ¡.ei i 'oj i l 'era de ( ' .ádiz , e a r h ^ u í f e j ^ 

de A s t u r i a s y en las a g u a s ,de Á ' l m e r i a . 
L o s ¡ n f o r t i i c s s e r v i r á n de base a l ' a 

' la jos a n á l o g o s , p a r a c o t n p j e t í f r |a c a t a lo r 
r a c i ó n d e los c r i a d e r o s n u n e r a l e s . 

Se. p r a e i i c a r á n , t a m b i é n , I n v e s t i g a c i o r 
•íes de los y a c i m i e n t o s de 6aleg p o t á s i e a . -
•n loe t e r r e n o s que el E s t a d o m r e s e r v ó 
?n B a r c e l o n a y L é r i d a . 

Dice ei m i n i s t r o de Fomento . 
E l m i n i s t r o d e F o m e n t o c o m e n z ó su 

: o n v e r s a c i ó n c o n los p e r i o d i s t a s d i c i e n d o 
]ue l a h u e l g a ' d e l o s f e r r o v i a r i o s ha que ­
d a d o c o m p l e t a m e n t e so luc ionad la . 

H o y es e l p r i m e r d í a en q u e t o d o s los 
i b r e r o s v o l v i e r o n a l t r a b a j o . 

E s p e r a e l v i z c o n d e q u e d e n t r o de p o c ó s 
d í a s q u e d a r á n o r m a l i z a d a l a c i r c u l a c i ó n 
de m e r c a n c í a s . 

IHa t o m a d f l el m i n i s t r o a l g u n a e m e d i -
i a s p a r a d e s c o n g e s t i p n a r los c e n t r o s c a r ­

b o n í f e r o s , , pues h a y e n o r m e s c a n t i d a d e s 
de m i n e r a l p a m U z a d a s p p r f a | k j , de t r a n ^ 
por t e s d u r a n l c los p a s a d o s d í a s . 

A l g u n a s m e d i d a s t e n d e r á n a s u p r i p i i r 
a l g u n o s t r enes de v i a j e r o s , en u n p lazo 
que n o p a s a r á de ocho d í a s , ' t é r m i n o q u e 
3] m i n i s t r o c o n s i d e r a eu f l c l en t e p a r a d a r 
s a l i d a a los d e p ó s i t o s d e c a r b ó n y reno­
v a r Tos s tocks que se h a i l e u a g o t a d o s . 

E ispera , s i n e m b f t r g q , e l v i zconde n o 
t e n e r que a p e l a r a esta m e d i d a , pues cree 
su f i c i en te c o n l a u t i l i z a c i ó n de todas fag 
m á q u i n a s q u e se h a l l a n i n a c t i v a s e n los 
d e p ó s i t o s de l a s C o m p a ñ í a s . 

E l a s u n t o de los n a v i e r o s h a q u e d a d o 
resue l ta , de a c u e r d o c o n los deseos d e l 
G o b i e r n o , y s ó l o f a l t a acop la r " l o s da tos 
a l a s c a n t i d a d e s de l o s p r o d u c t o s q u e 
l i a n de i m p o r t a r s e . 

C u a n d o se c o n o z c a e l t o n e l a j e q u e ce­
d e r á c a d a E m p r e s a , l o s ba rcos , los d í a s 
de c a r g a , r u t a s , etc. , se p u b l i c a r á e l de­
cre to . 

E l s e ñ o r v i z c o n d e d e E z a h a r e c i b i d o 
la v i s i t a de l c o n d e de M o n t o r n e d , p r e s i ­
dente de l a C a j a N a c i o n a l de l C r é d i t o 
A g r í c o l a , que h a tido a d a r l e c u e n t a de 
los t r a b a j o s . r e a l i z a d o ^ .por fista i n s t i t u ­
c i ó n . 

T a m b i é n le c o m u n i c ó que H a b í a s ido 
a p r o b a d o l a d e s i g n a c i ó n de ea rgos papa 
l a Jun ta , c o n s u l t i v a . 

R e f i r i é n d o s e a l a o p t a c i ó n de i n g r e s o 
a l a E s c u e l a de a y u d a n t e ^ de O b r a s p ú 
b l i c a s , d e c l a r ó e l m i n i s t r o q u e l a o p t a ­
c i ó n de los a s p i r a n t e s e s t á f u n d a d a en 
que se h a r e d u c i d o el n ú m e r o de p l a z a s 
a doce, a c o n s e c u e n c i a del g r a n n ú m e r o 
C. • a l u m n o s que h a n t e r m i n a d o sus e s tu ­
d ios y q u e e s t á n pend i en t e s de co loca ­
c i ó n . 

L o a n a r a n j e r o s . 
H a v i s i t a d o a l s e ñ o r D a t o u n a C o m i ­

s i ó n í le n a r a n j e r o s de B u r r i a n a , e n t r e ­
g á n d o l e u n a h u d a n c i a , en la. que s o l i c i ­
t a n del ( i o b i e r n o recur sos p a r a so luc io ­
n a r l a c r i s i s . 

E l sef lor D a t o d i j o que l a r e s o l u c i ó n 
de l a s u n t o c o r r e s p o n d e a l o s m i n i s t r o s de 
E s t a d o y F o m e n t o . 

I m p o s i c i ó n de cruces . 
P o r I n i c i a t i v a d e l sef ior B u r g o s , se h a 

conced ido a l p e r s o n a l de l R e f o r m a t o r i o 
de j ó v e n e s d e l i n c u e n t e s de A l c a l á de H e ­
na re s , c r u c e s de l m é r i t o m i l i t a r , p o r s u 
c o m p o r t a m i e n t o d u r a n t e l o s ú l t i m o s 8U-
C36ÓS. 

E l m i n i s t r o , e l s u b s e c r e t a r i o y e l d í r e c -
o r g e n e r a l del r a m o , se h a n t r a s l a d a d o 

a ( A l c a l á de H e n a r e s , y , en p r e s e n c i a de 
l a s a u t o r i d a d e s de d i c h o p u e b l o , el s e ñ o r 
B u r g o s ha i m p u e s t o s o l e m n e m e n t e a l pe r ­
s o n a l del R e f o r m a t o r i o l a s c r u c e s que les 
h a n s ido conced idas . 

E l a c t o h a r e s u l t a d o s u m a m e a i t e senc i ­
l l o y s i m p á t i c o . 

L a « G a c e t a » . 
E l d i a r i o o f i c i a l p n b l i c a , e n t r e o t r a s , 

las s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 
R e c o m e n d a n d o a l a s J e f a t u r a s de O b r a s 

y l u e g 
en t a l a s u n t o . Y E s p a ñ a t o d a v í a no h a r e a l i z a d o n i n -

E l T r i b u n a l "ha d i c t a d o h o y a u t o , d e c í a - g ú n esfuerzo a f a v o r de la M a l i n a p a r a 
r a u d o que los d i p u t a d o s n o t i e n e n per - qu? la M a i i i m sea a l t r u i s t a p a r a con Es-
s o n a l i d a d su f i c i en te p a r a r e p r e s e n t a r 61 p a f t á . 
P o d e r . l e g i s l a t i v o y q u e esta f a c i l i t a d es} ¿ y &] p e r s o n a l ? • ¿ P u e d e c o n t a r el Go-
c o m p e t e n t e de l a s mesas de las C á m a r a s • b i e n i o con p e r s o n a l s i t r a s la d e f i n i t i v a 
o de sus p re s iden te s . C o n f e r e n c i a eon los n a v i e r o s se ve p r e c i -

L a S a l a carece de an tecedentes s u f i - ) sado a l a i n c a u t a c i ó n de, buques? E l Oo-
c ien tes y a u n q u e f u e r a c o m p l e t a Ja p e i s o - , b i e r n o r e s p o n d i ó a u i i a ¡ n s i n u a r . i ó n de 
na | i ( l í | . d de l o s r e c l a m a n t e s p a r a r e s o l v e r ios n a v i e r o s q u e lo d e l p e r s o n a l lo t e n í a 
% c p i n p í . ' t e n c i a s e r í a s i e m p r e d u d o s a | a r p r e v i s t o . A l d e c i r esto e l G o b i e r n o , es que 
W e| T r i b u n a l S u p r e m o la compi- 'p 'u.ua s : ' gu r svTñen t« e s t á d i spues to a o f recer 
en l a C á U n u . | p n o s suehlos «pie . •nmpens im e| . sacr i f ic io 

E l T r i b u n a l S u p r e m o d e s e s t i m a l a Ins.-1 de h, y j d a . a la y.-z que c o l m a r do Imno-
f e s a qu ienes se ofrezcan p a r a s e r v i r á la lítlIPÍft, d e c l a r a n d o q ü e n o h a l u g a r a pes' 

so lver . 
p a l o contesta a VIMftru#va, 

E l sef ior V i l l u n u e v u ha r e r j b l d a i i u n 
c o m u n i c a c i ó n d e l jefe del G o b i e r n o con­
t e s t a n d o a . l a q u e el p r i m e r o le e n v i ó 
a c e r c a de l caso M a r c e l i n o D o m i n g o . 

. L a . c o m u n i c a c i ó r i d ice lo s i g u i e n t e : 
aQuedo e n t e l a d o de l a a t e n t a c o m u n i ­

c a c i ó n de v u e c e n c i a , fecha 10 de l o o r r f e ñ -
te, y c o n t e s t o a l a s m i s m a i n s i s t i e n d o u n a 
vez m á s en d a r s e g u r i d a d e s a vuecencia, 
de que l a s leyes s e r á i i c u m p l i d a s t a l co-
i n q las e i d i e i i d e n los o r g a n i s m o s , ene-ar-
gadi.ts c o n s l i t u e i o n a I m e n l f de su a p l i -
••aiMón.» 

E l director de Comerc io . 
H o y ha. r e g r e s a d o a M a d r i d e l d i n é c U j r 

g e n e r a l de C o m e r c i o . 
E | nuevo regimiento de a r t i l j e r i a . 

El a l c a i d e de 'Ge rona y los r ep resen tan ­
tes en Cpr te s de a q u e l l a p r o v i n c i a h a n 
v i s i t a d o a los s e ñ o r e e D a t o , V i l l a n u e v a , 
m i n i s t r o y s u b s e c r e t a r i o de la G u e r n i , 
o f r e c i é n d o l e s f a c i l i d a d e s p a r a la l u s i a -
l a c i ó n d e l n u e v o r e g i m i e n t o de a r t i l l e r í a 
en s u p r o v i n c i a . 

E x á m e n e s ap lazados . 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h a 

acced ido a l a p e t i c i ó n del m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , c o n c e d i e n d o u n a p r ó r r o g a a los 
e x á m e n e s d e los so ldados de c u o t a que 
se e n c u e n t r e n e n filas. 

P a s e a l a r e s e r v a . 
H a c u m p l i d o l a edad r e g l a m e n t a r i a 

p a r a e\ pasie a l a r e se rva el t e n i e n t e ge­
n e r a l s e ñ o r ¡ P ^ r e z c i e m e n t e . 

L a v a c a n t e c o r r e s p o n d e a l ascenso. 
N o r m a l i d a d en A s t u r i a s . 

E l jefe d e l G o b i e r n o h a m a n i f e s t a d o 
que e n A s t u r i a s se h a i n t e n s i f i c a d o m u ­
cho l a p r o d u c c i ó n de l c a r b ó n . 

A d e m á s se h a n n o r m a l i z a d o todos los 
t r a n s p o r t e s de c a r b ó n . 

L a tarde de Dato. 
E l p r p í - i d e n t e fiel C p n s e j o p a s ó Iq, t a r f l e 

en e | m i n i s t e r i o de la ( . n e n a h a b l a n d o 
c o n p r e f e r e n c i a del E s t a d o M a y p i ' . p a r a 
la e j e c u c i ó n de los p royec tos y c r é d i t o s ' 
c o n c e d i d . í s en u n o de h>s ú l t i m o s CoTme^ 
j o s . 

O t r a c o n t e s t a c i ó n . 
E l s e ñ o r D a t o h a Contes tado a l conde 

de R o m a n o n e s e n l a m i s m a f o r m a q u e 
lo h a h e c h o a l p r e s i d e n t e de l Conse jo . 

Conflicto resuelto. 
E l a l c a l d e h a v i s i t a d o a l .pres idente del 

Consejo p a r a d a r l e c u e n t a de q u e h a que­
dado r e s u e l t o el c o n f l i c t o de l a f á b r i c a 
del g a s . 

p a n i a . NQ e r r a el s e ñ o r D a t o que con - i a s 
i i 'Sc iNas nava le s s o l u c i o n a el p r o b l e m a . 
lv<ío lo saben loa n a v i e r o s ; p o r l o t a n t o 
s ó l o m a n d a n iftUS buques en m a r e s p e l i ­
g r o s o s los que de a n t e m a n o o f recen u n 
p r e m i o a l p e r s o n a l v o l u n t a r i o . E l Gobie r ­
no n o t iene la m e n o r h a b i l i d a d n i .los me­
d ios necesar ios p a r a p r o c u r a r s e l a adhe­
s i ó n de estos m a r i n o s m e r c a n t e s . A d e -
n i á « , el •(.Iobierno h a de t ener . ' en cuen t a 
qu-e en n i m s i r o s p u e r t o s h a y u n d e t o r m i -
uadd n ú m e r o de t o n e l a d a s i n a c t i v a s . 
¿ P o í q u r no las a j i r o v e c h a ? ' : i V I i s t e r i o i 

P a . s ó d í a de la r e u n i ó n de lus n a v i e r o s 
en M a d r i d : ex i s ten presagios de. i n c a u t a r 
Clon de t . i iq i ies . Pued; ' se solueione en bium 
.-.Peto, y i d . j i i o sona l (¡n.- d i c r ? j.Wty q u é 
se h a b l a a sus espaldas , c u a n d o ; i l l i n y 
a la, pos t re es é s t e e l que. h a de ( l e c id i r ? 

M u c h o c o n v i e n e s a l v a r a E s p a ñ a , ^ e r o 
h a de ser l a v o l u n t a d u n á n i m e de los es­
p a ñ o l e s l a q u e lo Jleve a cabo. « N a c i o n a ' 
l i q a r » e n u n m o m e n t o d e t e r m i n a d o a 
ba rcos y a m a r i n o s , c u a n d o n u n c a se h a ­
b í a t en ido en c u e n i a , es a l g o pe l i g ro so 
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GRAN CASINO D E L SAR 
Hoy sábado, a las cuatro y media de la tarde- El H 

m i lírico, en tres dos actos y cuatro cuadros, rriú^L r,a" 
Massenet, titulado musica(le 

E X I - T H E 

A las cinco y media: The dansant. 
A las nueve de la noche: Concierto. 
Mañana domingo, a las cuatro de la tarde: EHrarnT? 

rico, en tres actos, música de Puccini, a 
T O S C A . 

A las cinco y media The dansant. 
A las nueve y media de la noche: L a comedia en tm 

tos y un prólogo^ de don Serafín y don Joaquín A iva?0 
Quintero, 
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que a sus en t endede ra s , s ino a la c o r n i p -
c i o n de s u v o l u n t a d . 

Qui'eito p e n s a r 'en q u e n o s e r á n en t e r a ­
m e n t e d e s o l d á i s Has adver tenci ias que t o ­
m a r o n cue rpo ien los h e c h o s acaecidos. 

Comentar io s . 

E l p e r i ó d i c o /«1.a. A c c i ó n . ) , . i c o m e n t a n -
do l a p r e c é d e m e , eor 'u i , d ice q u é en l a i n ­
t e r i o r e s p a l a b r a s . p o d r á , q u i e n lo ( fu le ra 
a d v e r t i r , e l m i s m o p e m a m i e n t o de sfiém-
p r é a l j u z g a r l a s i t u a c i ó n d e l p a í s . 

L a p e r s i s t e n c i a en el j u i c i o — a g r e g a — 
s ó l o t i ene p a s i d a d c o n í a p e r s i s t e n c i a de 
lo s cuLpables en el e r r o r . 

S i i v p e r d e r u n s ó l o d í a h a v e n i d o d u ­
r a n t e m u c h o e l s e ñ o r M a u r a a n u n c i a n ­
do l a c r i s i s n a c i o n a l y a h o r a s ien te e l 
d o l o r de h a b e r a c e r t a d o en sus a u g u ­
r i o s . 

Qu ienes o y e n d o a q u é l l o s se n i e g a n a 
p o n e r r e m e d i o , c u l p a b l e s s e r á n d e l .de­
l i t o de lesa p a t r i a . 

P a r a que q u e d e n e n p i é y b i e n g r a v a ­
d a s en e l á n i m o de los l ec tores l a s p a l a ­
b r a s d e l i l u s t r e h o m b r e p ú b l i c o , no d i s ­
t r a e r e m o s su a t e n c i ó n c o n o t r o s c o m e n ­
t a r i o s ; p e r o es t a n i m p o r t a n t e l a cues­
t i ó n , q u e n i p o r el a p o i l u m i e u t o de l a 
p e r s o n a de l s e ñ o r M a u i o , al no p o r q u e 
a p a r t á n d o l e , a él se. r e p u d i a c a p r i c h o ^ a -
m e n i e todo u n s i s t ema p o l í t i c o , en e l que 
t i enea té m i l l o n e s d é e s p a ñ o l e s , j n s t i l i c a 
s u f i i t f e i i i e m r i i t e que en d í a s suces ivos s i ­
g a m o s p o n i e n d o c o m e n t a r i a s « l a s p a l a -
brae del s e ñ o r M a u r a . 

M U S I C A Y T E A T R O S 

Gran Casino del Sardinero. 

t e n í a a l p e r i ó d i r o i fundado p o r su q u e r i d o 
abue lo . P e r o nos lo a s e g u r ó d e s p u é s c o n 
t a n t a firmeza y a m a r g u r a , q u e h u b i m o s p ú b l i c a s q u e m i e n t r a s d u r e n estas c i r -
de l amen ta rno i s de Ha d e s a p a r i c i ó n del ve- j c u n s t a n c i a s p r o c u r e n a p r o v e c h a r los p r o -
t e r ano « B o l e t í n » , a u n s i n h a b e r t e r m i n a d o ' due lo s de l a p o d á de á r b o l e s secos p a r a 
su v i d a . E n ¿fea p a l a b r a s d e l s e ñ o r C o r p a s j a l i m e n t a r los h o r n o s de l a s a p i s o n a d o r a s • de c i e n m i l l i b r a s ' e s t e r l i n a s , y l l ega a l 
estaba su s en t enc i a de m u e r t e . | de v a p o r , a fin de e v i t a r e l c o n s u m o de e x o r b i t a n t e 50 p o r 100 c n a n d o e l a r m a -

B i e n sabemos n o s o t r o s el d o l o r qule a c a r b ó n , ' do r , e n uso de s u pe r fec to derecho , q u i e -

P o l í t i c a n a v a l . 
E l E s t a d o de u n a n a c i ó n w v e a expen­

sas (Jle u n c o n g l o m e r a d a de se rv ic ios d i r ec ­
t a o i n d i r e c t a m e n t e ú t i l e s , pe ro q u é de l 
m o n o p o l i o y u s o d e }os cua les , no puede 
p r e s c i n d i r e n a b s o l u t o . 

Se h a l l e g a d o a c o n s i d e r a r c o m o cosa 
l e g í t i m a , que e l E s t a d o « n a c i o n a l i c e » l o s 
t e l é g r a f o s y t e l é f o n o s , el gas y la e l e c t r i ­
c i d a d , los í e r r o c a r r l l l e s . . . J a m á s h a b í a ­
m o s pensado e n ba rcos . E n 1 9 U h u b o u n a 
Ihueilga m a r í t i m a , y n i a l O o b i e r n o n i a l a 
n a c i ó n .se le o c u r r i ó q u e los b u q u e s i n t e ­
r e s a b a n a l p u e b l o . Diez y siete d í a s es-
U i v i e r o n los b u q u e s i n m ó v i l e s en nues­
t r a s d á r s e n a s , y e l í i o b i e r n o i n t e n t ó a l 
f i n pone r 
é i ó B pa t 
que- l o s 
t rau j .e ros t r a n s p o r t a b a n l a c a r g a de u n 
c o n f í n a l o t r o d e l m u n d o , y los c o r r e d o ­
res de fletes a c u d í a n en t r o p e l a casa d e l 
c o m e r c i a n t e , d i s p u t á n d o s e en l a rebaja, 
•sobre l a t a r i f a o r d i n a r i a . E s p a ñ a t o d a ­
v í a no se h a b í a p r e o c u p a d o de m a r i n a . 
¿ P o r q n é a h o r a l a m a r i n a h a de p r e o c u ­
parse de E s p a ñ a ? 

E s p a ñ a necesita, i m p o r t a r u n a s c u a n ­
t a s m i l e s de t o n e l a d a s d e c a r b ó n I n g l é s 
,el n a c i o n a l n o es ' tan b u e n o c o m o la L i ­
g a P Ü a r í t l m a s u p o n e ) , y e l ( i o b i e r n o c a l ­
c u l a q u e c o n 120 m i l t o n e l a d a s de m a t e ­
r i a l flotante h a b r á de sobras . H a s t a a h o ­
r a los n a v i e r o s b i l b a í n o s h a n u t i l i z a d o 
60.000 t o n e l a d a s . A los n a v i e r o s de l M e d l -
t e r n á n e o toca cedelr las o t r a s 60.000. Se h a ­
b l a a l p r i n c i p i o de r e d u c c i ó n de fletes. L o s 
n a v i e r o s h a n p o d i d o d e m o s t r a r lo a b s u r ­
do de t a l e x i g e n c i a y e l G o b i e r n o se h a 
c o n v e n c i d o q u e n o es pos ib l e r e d u c i r u n 
flete c u a n d o sobre e l b a r c o pesa u n segu ­
r o de r i e s g o de g u e r r a que m u c h a s ve­
ces se e l e v a a l 11 p o r 100 h a s t a u n v a l o r 

Conciertos c l á s i c o s . 
L a l a b o r q u e e s t á r e a l i z a n d o e l maes ­

t r o Saco del V a l l e , t i ene dos aspec tos : 
y j u s t i f i c a c i e r t a s r e b e l d í a s . I n c a u t a r s e el u n o , que se r e f i e r e a la l a b o r s u y a , y de 
( i o b i e r n o , e n t i e m p o de paz , de los f e r r o - la que ya nos .hemos o c u p a d o r e p e t i d a s 
c a r r i l e s y o t r a s c o m u n i c a c i o n e s , puede veces, p a r a e l o g i a r í a , m e j o r d i c h o , p a r a 
ser fuen te del r e s t a b l e c i m i e n t o del o r d e n ; h a c e r l a j u s t i c i a . 
i n c a u t a r s e de los ba rcos , s i n e x p l i c a d o - j E l o t r o a spec to , q u e es de l ^ jue p r i n c i -
nes conc re t a s , s i n v i s l u m b r a r u n a c o m - p á l m e n t e nos v a m o s a o c u p a r h o y , es 
p e n s a d ó n m o r a l o m a t e r i a l , puede ser el de l a h u e l l a que esta, se r ie de c o n c i e r -
g e r m e n del de so rden . i tos v a d e j a n d o en el p ú b l i c o de esta c i n -

A l G o b i e r n o le toca, o b r a r c ó n s e r e n í - 1 d a d . 
dad , a los n a v i e r o s con p a t r i o t i s m o y á ; E n Los p r i m e r o s c o n d e r t o S , l a m a y o r í a 
los m a r i n o s c o n d i g n i d a d . Y a n t e u n caso de l p ú b l i c o que a el las a s i s t í a e r a f o r a s -
de esta n a t u r a l e z a no deben e x i s t i r he- t e ro ; los «santa nde r i o os a c u d í a n en m u y 
hulosas . Si es p a t r i ó t i c o lo que se v a a p e q u e ñ o n ú m e r o , s ó l o se ve^an en e l los 
r e a l i z a r , q u e s é ob re con e n e r g í a y c a i g a a los ¡ n c o n d i d o n a l f s , a los a f i c i o n a d o s , 
q u i e n c a i g a . S i es convenc iona -ü , entonces que e s t á n b u s c a n d o , p o r a q u í y p o r a l l í , 
los m a r i n o s , estos o b r e r o s , m a n u a l e s e y l á m a y o r p a r t e de las veces i n ú t i l m e n -
i n t e l e c t o a l e s . q u e j a m á s o b r a r o n a i m p u l - i e , u n poco de m ú s i c a p a r a rec rea r se , 
sojs de proifasionalles d e l s i n d i c a l i s m o , ! E n estos u l t i m o ^ c o n c i e r t o s h a n a u -
a n a r q u i s m o y s o c i a l i s m o , t i e n e n derecho, men ta f l f t y a e n h ú m e r o , y d u r a n t e los 
a exppne r su o p i n i ó n y l l e g a r has ta l a descansos" o a l final se les o y e c o m e n t a r 
p r e s i d e n c i a de l Consejo de m i n i s t r o s p a r l a e j e c u i d ó n , a p l a u d i r esta -ohra, c o m p a ­
r a q u e se le? escuebe y vea de a t e n d é i s ra r í a con aque l l a o t r a , a l g o , en fin, q u e 
SélPSi : deno t a c ó m o le v a n s i endo f a m i l i a r e s los-

M ' l e n t r a s esto n o se h a g a , y o c reo q u e n o m b r e s de los m ú s i c o s i n m o r t a l e s , 
los n a v i e r o s , a h o r a , de f i enden u n dere- Sobre t o d o , v a e l p ú b l i c o — h a b l o de l a 
cho e I n t e r é s l e g í t i m o s . m a s a p ú b l i c o , n o en p a r t i c u l a r d e c a d a 

J . Q u i n t a n a . | u n o de los espec tadores , e n t r e los q u e 
, ^ > p u d i e r a n esconderse v e r d a d e r o s maes -

. j t r o s — , v a el p ú b l i c o c o m e n z a n d o a cono-
•Cer él e s t i lo de c a d a c o m p o s i t o r y l o s 

• d i s t i n g u e m e j g r a ú n , p o r q u e e s t a f r e -
, 1 c u e n c i a con que los c o n c i e r t o s se cele-

« E l D e b a t e » de a y e r p u b l i c a u n a c a r t a b r a n , hace q u e p u e d a n establecerse c o m -
de n u e s t r o iliustlre jefe , que " |Tanscribe el p a r a d o n e s e n t r e l a o b r a que se h a i n t e r -
« D i a r i o de V i z c a y a » en l a f o r m a s i g u i e n t e : p r e l a d o h o y y l a que e s c u c h a m o s e l o t r o 

« D i o e el s e ñ o r M a u r a q u e su conver sa - d í a ; y a s í p o d e r a p r e c i a r p o r n o s o t r o s 
c i ó n con el d i r e c t o r die* « E l D í a » , s e ñ o r m i s m o s esas d i f e r e n c i a s de es t i lo q u e 
G ó p i e z H i d a l g o , c u a d r a con su p o s i c i ó n de f inen el c a r á c t e r m u s i c a l de e.ida 
en l a ¡po l í t i ca actuajl. ! a u t o r . 

C u a n t o v iene acaeciendo desde ej M i - ' Y p a r a esos e r a i m p r e s c i n d i h l e d a r a 
n i s t e r i o i P r i e t o es l a cobecha eje l a s i em- los p r o g r a m a s esa v a r i e d a d , p o r l a q u e 
b r a e fec tuada d u r a n t e a ñ o s y a ñ o s p o r t a n t a s veces h e m o s a p l a u d i d o a Saco del-
an ibos t i n g l a d o s t u r n a n t e s . I V a l l e . De este m o d o , t o d a o c o n todos los 

A q u i e n e s l a conocen, los hechos les h a n g ™ 1 1 ^ n o m b r e s de l a m ú s i c o , h a n te-
•conf i rmado . L a c a u s a de q u e u o l a en t i en- ¡11,ln 813 Pues to de h o n o v en los conc ie r -
d a n otros , -es s u e g e í s i p u . ' - ' . t o s ' m M ^ S n m l a p a r t e d e los p r o g r a -

. L a o p i n i ó n de los c o n c i u d a d a n o s y la mf$'&] d« de sus s in fo -
C o r o n a c n a n d o d e s i g n a n [OH gobe rnan t e s , nla-^-

Una carta del señor Maura 

'Ies o t o r g a u n a conf ianza a la c u a l n o ca­
be s u s t i t u i r con su p l iego de cond ic iones 
v i sado pa ra las c o n t r a t a s . 

P r o h a b l e m e n t e a c e r t a r á n Los q u e tío 

D i r á a h v n n o , a l leer esto, f a l t a u n . , y 
m u y n o t a b l e , una de las p r i m e r a s pie-

! d f á » de los c i m i e n t o s del g r a n d i o s o ed i -
R d o - d e la n n i s i e a : el de J u a n S i i i a s t i á n 
Baeh . el g r a n o r g a n i s t a de L e i p z i g . 

N a g d n : B i e n se echa de ser es 
i n g e n u i d a d i n f a n t i l de las de estÁ1! 

•De este e s t i l o c a r a c t e r í s t i c o i f 
l a s dos p i ecec i t a s que figura,ban Ü 
p r o g r a m a del m i é r c o l e s pudieran 
de m u e s t r a . 

F i g u r a b a en e l la t ambién otra H 
n í a . de M e e n d e l s o h n , l a d€iiomina)1.aí 
c o c e s a » , a caso . de m á s valor aún S 
i t a l i a n a , a d m i r a b l e do Umali(J!] 
f a c t u r a ; p e r o a m í m a n e r a de ver 1/ 
r a l a c l e r í s t i c a , d e n t r o , nalunilmeíiu 
es t i lo d e l a u t o r . No quiero con 31 
que sea p e o r ; creo, por el contrarin 
es m u y . supe r io r a l a italiana mas 
ser s u p e r i o r , no me parece UTn'deMi 
d e l s o h n . 

Y a y e r . Saco del Valle, quiso had 
g u s t a r de n u e v o la quinta emfonia 
l í e e t h o v e n , y en u n i ó n de los preluij 
de L i s t z , y de l famoso largo, de Haen 
en e l q u e . a l c a n z ó t a m b i é n un arani 
fo e l c o n c e r t i n o , s e ñ o r Fiígela, 

Santiago de la Escale 
* • • 

• D e s p u é s d e l concier to d o co:: 1 
l é - b a i l e , q u e so vio muy oonciir 
pues t o d a l a sociedad distingukla 
c i t a a d i a r i o e n el ( i r á n Casiiropara 
sa r a g r a d a b l e m e m e esas horas crepa 
la res , , que son p a r a los laboríos^ 
u n g r a t o p a r é n t e s i s entre-é l tragi 
d í a y el repodo de la ncwhe; pana l | 
sos, u n a m e n o pasat iempo wi las ai 
das t e r t u l i a s del Casino, y parala] 
i n d d e g a n t e , las horas deliciosaj 
f r i v o l i d a d y del galanteo, adfiwzaíí 
unos cadeneios.Ks compases (k "fox 
y « t w o - s t e p » . . ¡ 

« # » 
L a r e p r e s e n t a r i ó n de (iMafiáiielí 

a l t e a t r o u n a concurrencia muy 1 
sa, t e n i e n d o en cuenta que las 
v a n r e f r e scando y que era ya laqj 
vez que se representaba la herniosa 
ilel i n s i g n e a u t o r de «El abuela,. 
Ja a la escena p o r los fecumlos y l 
. n i to res de « E l genio alegre». Es el 
ílel g e n i o , la sngest i .ui de la belleza 
t a l e n t o , p o r q u e obras como "Maris 
no se ven lodos los d ías , ni tainpoí 
: é r p r e t e s como Marga r i t a Xii^u. 
en t o d a s las obras está adnrira 
l a b o r en esa es un asombro de 

» » • 

E n el c o t i l l ó n , que, como yienjís] 
l u g a r anoche , con la nota de dif 
y b u e n t o n o , p r o p i a de 'esadasi 
cas, t o m a r o n p a r t e buen niimero« 
jas , q u é f u e r o n obsequiadas coa' 
r ega los . 
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• t é r m i n o a, l a c o n t i e n d a p o r p r e - P o n g a n , s u c o n h a n z a en m i ; pe.m lo c i e r t o Y s ¡ n ^ m b a í g o , - esto me j . á n v . . o t r o 
r o ñ a l . E s p a ñ a no se d i ó c u e n t a J L l i V ^ T f , l t , , ^ a n i l t ' ! i ? - RPr a c i e r t o de S a ¿ o del V a l l e : d n o m b r e de 
m a r i n o s l u i l g a r a n . B a r c o s ex- de textas donde enterarse df' lo <iuc B a o l l m r i g u r a d , . r e p e t i d a s v.u-e.s en 

deseo y p i e n s o p a r a m , p a t r i a ios p r o g r a m a s , pero . a l f ren te de lo m á s 
^ . a ñ e d i d a y l a e s t i m a c n m del h e d i ó po- ( . a i a d e r í « t i ¿ o suyo , de esas p iecec i tas ; 

h t i . o g a a d u a d d y p e n s a d o p o r l a o p i n i ó n t0 ( las . je l icai leza," l l enas de s e r e n i d a d , de 
n a c i o n a l q u e s igue e! m j s m o d e r r o t a r o que 
y o , no-es i n c u m h e n c i a m í a . 

•'Mejor d i r é que soy d i ú n i c o i e s p a ñ o ' a 
q u i e n e s t á vedada . 

"Si l a o p i n i ó n « u f r e e x t r a v í o d e s p u é s de 
p re senc i a r lo q u e v i ene o c u r r i e n d o 'en Es ­
p a ñ a desde m a y o h a s t a a h o r a , n o lo acha-

esa s e r e n i d a d de la v i d a a p a c i b l e del 
g r a n o r g a n i s t a , que t a n t o se r e f l e j a e n 
su ob ra s . Y es q u e - R a o h , e n t r e el e n ó r m e ' . 
el a s o m b m s o n ú m e r o d i - ob ras , n o l l e g ó 
s i n o a h a c e r ensayos de s i n f o n í a s , m e j o r 
a ú n . de « s u i t e s ) ) ; pues q u e l a v e r d a d e ­
r a s i n f o n í a acaso no c o m e n z a r a h a s t a 

loaqniü Lombera Camino. 
Abogratfo.—Procurador efe los TrlfeuRales . 

V E L A S C O , 1 . — S A N T A N D E R 

a i a 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g i a g e n e r a l . — E o -
fermedades del a m u j e r . — I n y e c c i o n e s del 
606 y sus der ivados . 

C o n s u l t a todos los d í a s de once y me­
d i a a u n a , excepto los festivos. 

B U R G O S . N U M E R O 1, 

R i c a r d o R u i z d e P e i l é i t 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , de M a d r i d . 
C o n s u l t a de diez a u n a de tres a se is 

A l a m e d a P r i m e r a . i « y 1 2 . — T e l é f o n o 127 

C h o c h e a r a lo^ veinticince a í j 
es, m í r e s e p o r donde se m i r e , ^ 
- r a d a h o r r e n d a : ¡ L i s ]'*f*f*¡í 
í a flor de la edad, la edad del an| 
l a f ue rza , d e l optimismo!.. . 

iPero es lo que tienen las 
m e j o r d' icho, las inairtingaia^ 
e ó h a n a pe rde r ^do ngvn < 
l o z a n í a y n u h l a n todo d^retó 
m i e n t o . É l i d o n d s i n o es, en ei 
p r o d u c t o que si. al 1 ^ ^ 2 ) 1 
a l i m e n t a , b i e n p ron to pervier | 
m a y d e s e q u i l i b r a , „ 

A s í , el d i a r i o idóneo [ ^ 
de n u e s t r a s a n t e d i r í a s a " " ; • 
d ica , en e d i t o r i a l ^ t ou^J 
h o n n e u M i n a sarta f ^ J ^ 
d i e n d o a Dato , pen- J 
m o d o q u e q n e i i c n d o ^ " d a r i e j 

a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s ^ ul el • 
D o t o e n t r e g ó los ™ Q ^ M 
m'iento de l orden s in 4 ^ ilio 

des f u e r a n a r t d ^ ñ 0 j S m 
D a t o , deja a este a l d ^ ^ 
b l e m e n t e , p e g á n d o s e <,ef ,^5? afl 
l a s ¿ v e r d a d e r a s ? . - • < I a s 
iiCkS de n o r m a l i d a d . „ 

l ' o i q n e en esto, " ' / T . j U 
c ias y S v c u . > i l l ^ ^ / > 
h a v n o r m a l i d a d ¿ p a ' ; .„ , ,„ 

• n a y s u s p e n s i ó n ^ ^ 
la hay /.romo se 

i d ó n e o titula su 

g l i e i 
no 

•El d i a r i " , , 
PUKBLO se inco'inofla. , llllí.i)iii| 

Y. .es v e r d a d : p e f 
se va 1 ía r t a n d o ^ v 

. B I L B A O , l ^ ' í ' s a - M , 
d - m i d l i o de " a ^ J f , . , ^ 1 
ope ra r i o de la ^ ivf ^ 

pasaje dei ionunat lo ^ lli;Ho. 
una m u j e r que ^ ¿ ^ a ^ ñ , 
res, d i c i d i d o l ^ <ll J0^£. 
sa^ir de ent-ie os m a ^ a t g J 

Jklacaus 
del *;CÍÓII 
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C I R U G I A G E N E R A L 
Partos . — E n f e r m e d a d e s de l a mujer .— 

V í a s u r i n a r i a s . 
A M O S E S C A L A N T E . , 10,1.» 

ibo: 

u n a s ^ i r z a s , ^ ^ ^ ^ 1 
b r e c h a n ina , de ui ^ e i u 
o o n r o i p a de P ^ U T ^ Í B Í 
m a die lana d - e ^ ¿ ^ . . ¿ y 

L a a l u d i d a ' " S e ^ S ^ i 

do se presento ^ 
l a n d a 'para dar o« 

ae n a o i a ^ v ' h r e Wu' n 
a t e n c i ó n de l'a \*' e n ^ i j ^ j . ; ^ . • • • . . • • i , 
t U | . d a c e i ó n 



i 
£n ei Ayuntamiento 

S t S l C N S Ü U S I D I A R I A 
MXL Ü\ JV, DHJU ' id p i e s i u e n c i a CIL-I 

- ' ¿óf l HafaeJI i t í o t i n , a s i s t i e n d o ios 
Kiersfño^s L a m e r á , Esca l an t e , G ó - 'd~ este 'asunto. ' 
"•' J' —,„ .J T o i re, C u s t i l l u , L a n z a , G a r - , 

aque l l a s f rases i m p o r t a d a s d e l E x t r a n j e ­
r o o q u e e s t é n e sc r i t a s sin- s u j e o i ó n a l 
i i l i u im rasteJlano. 

— E l s e ñ o r M a t e o j>ro|pone que el Gobier ­
no se i n c a u t e de l a s subs i s tenc ias , y a este 
respecto* -hace usa de ¿'a p a l a b r a él s e ñ o r 
Jado, d i s c u t i i é n d o s é a l g ú n t i e m p o aoeirca 

r o l l a n i u n c , v^aoi/uiu, A . a . i i i d , v i c t i - , y no h a b i e n d o m á s a sun tos de q u é t r a -
fi M.ni L - ' ^ ' - e d o j , Z a i d i i v a r , Judo , H i v e - t a l . « & l e v a n t a l a s e s i ó n . 
8 Lemda L i o r a á , Je 
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nootif; ])ara los] 
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i r a s "deliciosas;? 
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rrencia muy nn 
¡nta iiue las 
jue era ya la 
:aba la hermo 
le «El abueloi 
los feeandos; 
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as como «MaiM| 

d ías , ni winp» 
raariia Xirga.--| 
° € s t á admiralij 
isombro de arlf.| 

« • 
e, como yii m 
la nota de i® 
t ,de esa clase, 
buen número < 
iequiadaecontf 

XTM 
veiutioinco añe 
.de pe mu-e,; 
¿ o s veinticinco: 
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nio p e r v i e r t a 

¿las ía1988, 
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ida. , 
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Cj* l lltóciM L i u r u i i , J t . r n n , C o r r o , l 'oanbo, 
P. ', e,,r0 y M a r t í n e z . 

i v a p r o b a d a el a c t a de l a a n -
pe ltHUd 

P 0 r S A N T É S D E L D E S P A C H O 
¡ E s t o es u n m i t i n , Ulcg io! 

truti í b a m o s , pac i en le s , c a u l i a z u d u -
•NüSU c a i n h í ü deo A y u n t a m i e n t o a c u m -

10* n nuest ro deber . ( ( ine lud ib le» , de re-
plf' L:L' s e s i ó ñ n u m i c i / p a i d e l v ie rnes . 
0*1 en t r a r en l a s g a l e n a s a l t a s del 

A^d'e sesiones a u n gnupo g r a n d e de 
•3*1°^ .ios i n d a danos y de conscientes 
J"'llialJ E r a n las cinco y diez m i n u t o s d<e 
éf*t0¿lt í,a s e s i ó n deOI Concejo h a b í a co-
> ^'ulo pocos segundos antes. . 

'«u-inuiOi 'iio» c o n c e j a l s e ñ o r T o r r e 
¥ ,d p r i m e r t u r n o acerca diel p r o -

''• Jiin-o en S a n i a n d e r . U i o g i o , n ú e s -
¿ ^ j u L v a f i a i u e , nos c o n s u m í a l a i i g u r a 
tole m i g a n t e s a n i e m p e s l i v o s : 

• K t é ü ice 'esa s e ñ o - r ? ¿ P o r q u é es ei 
-67 •Ltoude e s t á el de legado ue l a a u -

I$5VH oue no cas t iga esos desp lan tes ed i -
§ • " • g u i e n es d o n O l o í r e d o ? . . . 

n a n d ú q u e d ó n u e s t r a m i s i ó n a sa lvo , 
taiuus a i enn ion . D e c í a pestes el s e ñ o r 

ÍF*r jjg. l a a c i i t u d i n t r a n s i g e n t e de los 
S i í o s ante ¡os buenos o l i d o s que , como 
^ « m i e d i a n u p a r a s o l u c i o n a r e i conf l i c to 
kSio (d ieño sea de paso, a s u m i d o r de te-
•hies proporciionies en S a n t a n d e r ) , h i z o 

i waiue di-'U K a i a el l i o t i n . 
iManue! nos h a b l a b a de l I r o m e n d o 

Hifiú que p a r a la i n d u s t r i a m o n t a ñ e s a 
g a ñ o l a s u p o n í a la t e r q u e d a d de «Jos 
y ^ all te :a j i a c i c n t e s e r e n i d a d de los 
2^ ñ u i n i l t i é s , r e s i g n a d o s ; e n c u y a s 

V entre c u y a s l a i n i l l i a s c o m e n z a b a 
fSwierse el t r á g i c o m a s c a r ó n de l a m i -

%b¡aba b ien el s e ñ o r T o r r e . N o s gus -
Mba oir-e. Pero c u a n d o se le a g o t ó el d i s -

descompuso como u n n o v i ü e r o de 
fldianu c a r i e . E n t r ó de go lpe en l a í r a -
¿mmna nut inesca , y nos d i j o q u e i a au to -
Wafl tle AiuiiBA se a i a b í a p e r d i d o y a oom-

^amenle. Le l l a m ó atl o r d e n l a pnes iden-
k v &l s e ñ o r T u r r e l i m i t ó s e "a;., f e l i c i t a r 
¿ ¿ d o v Bo t ín p o r sus b u e n a s ges t iones 
pnprüdei confl icto ob re ro . 

1 .volvió a modestarnos . 

C I T A I N T E R E S A N T E 

La cruz de Sánchez y los 
artículos de la Constitución. 

Leemos : 
« t í r i co l ega , a l o c u p a r s e de l a conce­

s i ó n h e c h a r e c i e n t e m e n t e a l . s e ñ o r S á n ­
chez G u e r r a de l u g r a n c r u z de Cur ­
ios I I I , d i ce q u e - cuen tu l o s d í a s que 
t r a n s c u r r e n d e s d e . q u e le f u é c o n c e d i d a 
p a r a saber los q u e le q u e d a n de s e r d í -
p u i a d o . 

F u n d a m u y r a z o n a d a m e n t e BU a s e r t o 
en lo q u o p r e c e p t ú a e l . a r t i c u l ó 31 de l a 
( . o i i s t i t u c i ó n , que i n s e r t a a l a cabeza d e l 
sue l to y q u e n o s o i r o s r e p r o d u c i m o s a 
c o n i i n u a c i ó n : 

« L e s di ípuiadtrs a quienes el Gobierno 
c l a R e a l C a s a c e n f í e r a n p e n s i ó n , empleo 
c ascemso, ctue no se® e s c a l a c e r r a d a , co­
m i s i ó n con Bueld^, honores o conaecora-
u c r . e s , c e s a r á n e ii s u cargo, s i n necesi­
t a d ce cteclaroicicin a l g u n a , s i dentro de 
los quince d í a s inmediatos a su nombra-
mie iuo no par t i c ipan a l Congreso l a re­
n u n c i a de l a g r a c i a . » 

Obseqttio a un periodista. 
E i a l ca lde d o n Raifaei' B o t í n , c u m p l i e n r 

do e l a cue rdo t o m a d o p o r l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l ' r ec ien temente , d e o f recer u n 
senc i l lo pe ro e locuente h o m e n a j e dle g r a ­
t i t u d a l c u l t o p e n l o d i s t a m a d r i l e ñ o d o n 
M a n u e l M a r í a G u e r r a y O l i v á n , r e d a c t o r 
deü "Herailido de M a d r i d » , p o r sus no tab les 
c r ó n i c a s en d i o h o d i a r i o , u l t u m e n t e enco­
m i á s t i c a s p a r a jla capi i ta l de l a M o n t a ñ a , 
como u n a de Jas pob lac iones de m o d a en 
cuanto , a l 'veraneo se ref ie re , b a a d q u i r i ­
do u n vaiLiuso y a r t í s t i c o bus to de « D a n ­
te» p a r a o b s e q u i a r con é! a l s e ñ o r G u e r r a 
y O l i v a n . 

L a preciosa efigie de!) i n m o r t á l l a u t o r de 
l a <( I ) iv ina C o m e d i a » ' descansa sobre u n 
n i a g n í ñ c o t r í p o d e de madenas finMinas, 

n i .asiana- n.-s d e c í a - d e q u e en u n i:on i n c r u s t a c i o n e s de b r o n c e , o s t e n t a n d o 
^ an serio, q u e t a n t a g r a v e d a d en-1 i;*u'.' en . su ^•-•««•a i n f e r i o r , u n a á n f o r a 

orno es el espantoso m o m e n t o de a n ^ u i s u n a de - raro m o d e l a j e egi,pcio. 
E l obsequ io q u e ell M u n i c i p i o de San-

t 'ander r e g a l a a l n o t a b l e c r o n i s t a m a t r i -
t.ense, e ñ ho in íbue d e este pueblo) de l a M o n ­
t ana , s e i i á l l e v a d o § r í j a d r i d p r ó x i m a -

••«ujiki 

n a l leutne e i dliemento trabajadou-, 
i-rile ese m u n í c i p e diuTendo cosas 

fiabló en segundo . t e i m i n o e l s e ñ o r M a -
ú Y ñus guc^ió t a m b i o n en u n p r i n c i p i o : 
Pespues s i g u i ó la r u i a de su c o m p a ñ e r o , 
^analmente, i i i z o uso de ia p a l a b r a e l 
¿or Rive.nü (don M a e a r i o j . 

Invitó a 'ia, A v t a . d í a a de s i s t i r de sus 
Iwen'üS ofici"S ent re obre ros y p a i r o i m s , 
envista de la i n t r a n s i g e n c i a « e s t ú p i d a » 
de estus ú l t i m o s , m a n i f e s t a n d o q u e e l 
arreglóse i m p o n o r í a s ó l o a n t e l a t u e r z a 
de ios ucon lec imien tos . Que h a b r í a n de 
tojántarse loa t r a b a j a d o r e s , c o m o sus 
S t ó i i e i o s de A s t u r i a s , a su m o d o , co-
BBÍjl Conciencia y sus p r o p i o s y l e g í l i -
Biosderei'iios ae lo aconse jen . . . 

V el tarugo, n u e s i r o a c o m p a ñ a n t e , so 
labia(lormulo cmno u n cesto c u a n d o p r e -
Widimos dec i r le : ¡ E s t o es u n m i i i u , Ü lo -

Para ios tranviarios de Miranda. 
A y e r e n t r e g a m o s a los o r g a n i z a d o r e s de 

!a s u s c r i p c i ó n a benef ic io de ilos t r a n v i a ­
r i o s de i M i m n d a , S E I S C I E N T A S . T R E I N ­
T A Y DOS P E S E T A S c o n C I N C U E N T A 
C E N T I M O S , i m p o r t e de •recaudado er) 
esta A d m i n i s t r a c i ó n c o n aque} ñu, 

Del Gobierno civil. 
S i n not ic ias oficiales. 

Anocihe, c u a n d o e s t u v i m o s p o r s e g u n d a 

g r a n d e s d i a r i o s f ranceses a. c i n c o c é n - t r a n j e r o c o n el fin de e v i t a r e l a l z a e n l o s 
t i m o s . » ! p r e c i o s , y nos c o n v i e n e h a c e r c o n s t a r 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l G o b i e r n o en e l q u e p o r lo q u e a es ta Casa se r e f i e re , 
a s u n t o e s t á j u s t i f i c a d a p o r l a i m p o r t a n - ' no h a e x p o r t a d o ni, u n a s o l a c a j a , a pe ­
d a que t i ene l a Prensa , e n l o s m o v i m i e n - ' s u r de lUs p r o p o s i c i o n e s q u e p a r a e l l o 
tos soc i a l e s y e n l a c u l t u r a de los p u e - ' h a r e c i b i d o , y n o h a q u e r i d o h a c e r l o p o r 
b los . ' I c o m p r e n d e r que l a s neces idades de este 

•No p o d í a i n h i b i r s e el G a b i n e t e f r a n c é s 1 a r t í c u l o e n el m e r c a d o n a c i o n a l no es-
de i n t e r v e n i r en e l a s u n t o , a s e g u r a n d o t a b a r i cubierta>s. 
a l a P r e n s a u n a v i d a .decorosa m i e n t r a s ' L a s u b i d a del p r e c i o en el j a b ó n , cu-
d u r e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s . y a s consecuenc ias s o m o s los p r i m e r o s e n 

Con todos los defec tos q u e se q u i e r a , s u f r i r , cons i s t e en l a e l e v a c i ó n de l o s 
precios de l a s p r i m e r a s m a t e r i a s p u r a 
s u f a b r i c a c i ó n , y lo que es m á s de l a ­
m e n t a r es que é s t a s e s c a s e a n en t a l for­
m a , que la f a b r i c a c i ó n de jabones ha de 
ser pronto imposible , s í a ello no se pone 
remedio. 

.Somos s u y o s a m o s . q. e. s. m . . L a Ro­
s a r i o ( S . A . ) 

l a P r e n s a v i ene p r e s t a n d o • i m p o r t a n t í s i ­
m a s s e r v i c i o s a los p u e b l o s y a los G o ­
b i e r n o s , y é s t o s t i e n e n el deber de a t e n ­
d e r l a , c o m o 'ha hecho el M i n i s t e r i o f r a n ­
c é s . 

« L e M a t i n » a ñ a d e que e s t á p e r s u a d i d o 
de que, a pe sa r de l a u m e n t o d e l p r e c i o 
de v e n t a , l a g r a n f a l a n j e de sus l ec to res 
c o n t i n u a r á fie! a • I p e r i ó d i c o . 

« L a P a t r i e » , que no b a q u e r i d o acep­
t a r - l a r e f o r m a , c o n t i ú a v e n d i é n d o s e a 
c i n c o c é n t i m o s . 

P a r a e l lo h a a d o p t a d o u n f o r m a t o m i - S u s c r i p c i ó n a b i e r t a en l a C á m a r a de Co-
m i s c u l o , i m p r e s o en c a r a c t e r e s c a s i m i - m e r c i o . 
c r o s c ó p i c o s . • Pesetas. 

iLas d i m e n s i o n e s de « L a P a t r i e » son 
a h o r a l a s de u n p l i e g o de p a p e l de ca r t a s . 

El Yeraneo de los infantes. | 
De c a c e r í a . 

A las diez y . m e d i a de l a m a n ar ia de ¡ 
a y e r ' s a i l i e r o n en a u t o m ó v i l p a r a C a n g a s ' 
de O n í s ( A s t u r i a s ) , sus al tezas lote i n f a n ­
tes d o n Car los , d o ñ a L u i s a , d o n A l fonso 
y los p r inc ip ies "don P e d r o , d o n Jenatro, 
d o n R a n i e r o y d o n G a b r i e l , c o n p r o p ó s i t o 
de t o m a n p a r t e en u n a c a c e r í a . 

L o - : h i jos d9 les in frntes . 
L o s imfan t i tos ih i jos de d o n Cantos y d o ­

ñ a L u i s a , p a s a r o n 3a m a ñ a n a de a y e r en 
l a p l a y a de l S a r d i n e r o , . s e g ú n c o s t u m b r e , 
r eg re sando a su (hotel ' a l a s doce ^ de l a 
m a ñ a n a . 

P o r ' la t a r d e f u e r o n sus a l tezas a l a ¡fin­
ca « V a l d e n o j a » , de d o n d e r e g r e s a r o n a 
l a s s iete y imedia s i n novedad , 
(vvvvvvvwwvvyvvvvvvvvyvwvvw 

Ernesto Gonzalo 
ex a y u d a n t e de lo* doctores Madinave i t i a 

y Morales , 
E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R M E D A ­

D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 

Dfi 11 « 1 y de 3 a ó . - D o n í ? y v e l a r d e , 1, 3.° 

N o t i c i a s v a r i a s . 

S u m a a n t e r i o r 33.164,50 
S e ñ o r e s Deutsc 'h y C o m p a ñ í a . . : . . . 150,00 
Soc i edad M i n e r a O r c o n e r a I r ó n 

Ore C o m p a g n y 500,00 
D o n J o s é M a r í a C i m i f t n o . 5,00 

T o t a l .. 33.^5>,50 

D e l o o m e u r o p e a . 

R0B TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 

V I E N A — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de-
e j é r c i t o a u s t r í a c o , c o m u n i c a el aiguientf5 
par te o f i c i a l : 

« F r e n t e o r i e n t a l . — B n l a B u k o v i n a y . 
S b r u b r e , v i v a a c t i v i d a d do, a r t i l l e r í a y 
de p a t r u l l a s . 

F r e n t e i i a l i a n o . — V i o l e n t o fuego de l a 
a r t i l l e r í a e n e m i g a e n c o m b a t e s c o n t r a 
n u e s t r a s pos i c iones e n el mo.nte fa&n t(a-
l i n e l l e y Qeste de fi(irit.£Í,a, 

A l d e s a l o j a r n u e s t r a s t r i n c h e r a s les 
a c a s i p n a m o s g r a n d e » p e r d i d a s . 

Ál Noroes t e de l m o n t e S a n G a b r i e l l e 
h i c i m o s p r i s i o n e r n s a í?5 o f i c i a l e s y \'áb. 
^ ü l d a d o . s , 

F u e r z a s e n e m i g a s a v a n z a r o n Ihacia 
r a r d l l e s c a , 

En el T i r o ] y H a e r u t e n e l m a l t i e m p o 
i m p i d i ó a c t i v i d a d en l a l u c h a de a r t i ­
l l e r í a . » 

P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i ­

t ado a l a s t r es de l a t a r d e , d i c e lo s i ­
g u i e n t e : 

« E n él f r en te del A i s n e , loá a l e m a n e s 

POR TELÉFONO 
U n atropello. 

M A D R I D , 14.—(El a u t o m ó v i l de l c a p i t á n d e s p u é s de i n t en so b o m b a r d e o , i n t e n t n -
^enej-al! h a a t r o p e l l a d o a u n a n c i a n o en ¡ 
3a c ^ i í e de l a M o n t a n a , c a u s á n d o l e v a r i a s 
lesiones de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a y conmo­
c i ó n c e r e b r í i i . 

É l (herido 'ha i n g r e s a d o ' e n u n a sa la de 
pago deyl (hospi ta l P r o y i n c i a í , p o r haber lo ' 
d ispues to a é í el c a p i t á n gei íe i '^ l / , s e ñ o f 
E o h a g ü e . 

De viaje . 

M A D R I D , 14 :—La s e ñ o r a m a r q u e s a de ^ ^ ^ ^ F ON OS Y 

PIAMOQ D E T O D A S L A S 
1 I r V I w / O M E J O R P S M A R C A D 

Pianolas píanes i%OLIAN 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 

Gran s u r t i d o e n 

DISCOS 
H . Vellido. AÍDÓS de E s c a l a n t e , 6 , = S a u t a a d e r . 

i/vvvvvvvvyvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvwwvv*^ 

Va1} de -Hornps , d a m a p a r t i c u l a r tfe 'la R e i - , 
' n a , y l a s e ñ o r i t a de H é r e d i a , h a n m a r . ha­
do en a u t o n i i ó v i l p a í a B i l b a o , 

P a r a el a r r a s t r e de c a r b ó n , ' n m u n go lpe de m a n o en n u e s t r a s p o s l -
Se u l t i m a U r e p a r a c i ó n de 15 ^locamoto- 'C!ÍU¡ies de & m e s e t a , d e Casa lo te . 

vez e n é i G o b i e r n o c i v i l , no f u i m o s wecdbi- m , que se d e d i c a r á n a l a r r a s t r e de c a r - ' D e s p u é s de t e r r i b l e l u c h a c u e r p o a 
dos^por el g o b e r n a d o r c i tv i l , s e ñ o r R i o l ü , l>ón. v;.paerpo 1 ^ , r e c h a z a m o s b a s t a sns l i n e a s . Subvenc iones . 

Becqnnedeu 000 pesetas a cada u n o de 1 (jule s i g u i e n d o s u cos tumbue de Ihace .una 
EjiBQiíennes « O b r o r o » y « C u l t u r a » , <,i..mo ' u j j n p o r a d a , u o nci$ rec ibe . . 
sibvm-íones para, los gas tos que h a n de Es tos d í a s , e l s e ñ o r Riobi i h a estado u n 
Kítair para a s i s t i r a l anunc ia .oo con- poco i n d i s p u e s t o ; p e r o a n t e a y e r , que y a 
ORO de Oviedo. ' j sa ldó de sus bab i tac ion ies , n o se m o l e s t ó 

D a n d o las g r a c i a s , en re. i b i n i o s , a pesan de h a b e r - e s t a d a en 
Sedan las g r a c i a s a l s e ñ o r conde de Ce su despacho. 

nagerlá, por haber r e g a l a d o p a r a l a B i - 1 . Not ic ias p a r t i c u l a r e s . 
bioteca mun ic ipa l u n a o b r a s u y a , que n o ' P o r a l g u n a s n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s q u e 
awni?, t i tu .ada « D o s n o t i c i a s h i s t ó i ü c a s i l e m ü s r ecog ido , sabemos quie e l m i i n i s t r o 
gliimortai b o t á n i c o y sacerdote i lus tne de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , 
tó^no-va.entino doc to r d o n A n t o n i o J o - ' h a oontlestado a u n a i n v i t a c i ó n h e c h a p o r 
tCavanillas)). e l g o b e r ñ a d o n c i v i l y. p o r e l d o c t o r M o r a -

P a r a l a C á m a r a A g r í c o l a . ieSj i p r o m e t i e n d o , s i sus ocupac iones lo 
Sefa '̂iiiia a la A l c a i d í a p a r a concede r ' pe rmi l -en , «venir a n u e s t r a c á u d a d a v i s i t a r 

mpreniio a l a C á m a r a A g r í c o l a de es ta ; e l S a n a t o r i o a n t i t u b e re u toso de Ped resa . 
gWad, para la p r ó x i m a E x p o s i c i ó n que I B l q u e nos í a c i l i t ó esta n o t i c i a no cono- ' 
ta de oaiebrar. i 0 í a iia fieialia e n q u e e l s e ñ o r S á n o h e z h a r á 

E n los p r ó x i m o s p r e s u p u e s t o s , ' e,i v i a j e . 
W a acordado ei c o n s i g n a n en ios p i ó - i — T a m b i é n p o r n o t i c i a s p a i r t ú c u l a n e s sa-

gpresuipues tos u n a c a n t i d a d p a r a l a I hemos que a y e r se c e l e b r ó j u n t a de C a r i -
J J ü elennentai n o c u i r n a p a r a i a edu-1 j a d en eü G o b i e r n o c iv i l i , p r e s i d i d a ¡por ei 
jwmdeua nuijfM-, q u e h a de crearse en s e ñ o r R iOh i . 

t̂scueia de Comerc io de la c i u d a d . E n t r e o t r o s a sun tos , se t r a t ó e n l a re-
De u n a estafa. • u n i ó n de l a p robab le a d q u i s i c i ó n de l a p í a -

causa que ofrece el j u z g a d o de i i i s - za de .toros p o r a q u e l l a b e n é f i c a - A s o c i a -
^ w i c e i Ueste, p o r estafa c o m e t i d a en c i ó n . 

U n a nota oficiosa, 
E n e l G o b i e r n o c i v i l f u é f a c i l i t a d a a y e r 

l a s i g u i e n t e n o t a de l a D i r e c c i ó n gene­
r a 1 de A g r i c u l t u r a : 

« P o r r e a l dec re to de 30 de agos to ú l t i ­
mo , p u b l i c a d o en l a « G a c e t a » del 31 , se 
p r e v i e n e q u e d u r a n t e los d í a s 5 a l - 1 1 de l 
p r ó x i m o m e s de n o v i e m b r e , se c e l e b r a r á 
e n esta c o r t e u n a c o n f e r e n c i a t é c n i c o -

" « reformas en e i h o t e l ( (Vida E le - s o c i a l e n c a r g a d a de p r o p o n e r l o s m e d i o s 
Jastaiado en l a A v e n i d a de los l n - . m á s a d e c u a d o s p a r a l a i m p l a n t a c i ó n d e 

SíjL r los s egu ros sobre l o s r i e sgos "de l a a g r i -
•niiis •guno s¿ulnz T r á p a l a s o l i c i t a c u l t u r a y g a n a d e r í a , y en su a r t í c u l o 6.° 
¡Hvfe^ ' j l L ' t " n , i i i r la casa n ú m e r o 7 e x p r e s a que' t o d a s l a s e n t i d a d e s y p a r ­

to de Arbi tniu 's , se a c u e r d a no mos -
. ^ ^ ' " t e , s in r e n u n c i a r a l a i n d e m n i -

• • ^ u - i i l 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
C o m i s i ó n ce O b r a s . 

| «.concede u n a s e p u l t u r a en el cemente-
. riego a d o ñ a J u a n a P é n e z , y o t r a 

doñii C a r m e n . M a r t í n e z . • 
^WUcniza a d o n M a n u e l Cususa p u r a 

xpresa. q u é t o d a s las e n t i d a d e s y p 
t i c u l a r e s q u e t e n g a n e s t a b l e c i d a a l g u n a 
m o d a l i d a d de seguro a g r í c o l a o h a y a n 
l e a l i z á d o e s t u d i o s sobre e l i p a r t i c u l a r , 
q u e d a n i n v i t a d o s a r e m i t i r n o t a s o M e ­
m o r i a s re fe ren tes a l m i s m o , q u e s e r á n 
r e v i s a d a s y a n a l i z a d a s p o r l a c o n f e r e n ­
c i a . E|stos t r a b a j o s se d e b e r á n r e m i t i r 

_ _ a ] s e c r e t a r i o de l a confei^encia, je fe d e l 
MU-í • •Í>arte de l a A v e n i d a de l a N e g o c i a d o de M e j o r a s A g r a r i a s de este 

vQn^"01"^- . m i n i s t e r i o , y c o n - e l fin de d a r l a m a y o r 
'^mjf Ia Uíesa e l illfüni118 de Ja p u b l i c i d a d a e s t a i n v i t a c i ó n . S u M a j e s -
| | « f i o b r e - o a n c e s i ó n de u n b a l n e a r i o ' t a d .el Rey (que D i o s g u a r d e ) , h a t e n i d o 

de áa Conciba y i a prianlera a b i e n d i s p o n e r q u e V . S. se s i r v a c o n t r i ­
b u i r a e l l a v a l i é n d o s e de los m e d i o s de 
que d i s p o n e y p r i n c i p a l m e n t e de l a p r e n -

s • - 'da de A lonso G u l l o n . 
-•ode. 

Liai'a «asga r unos huecos en la faeha-
I K Í Ŝa 1 y ;J de ki í:illle dvi Mülll¿ 

^«a a u t o r i z a c i ó n d o n L u i s R e v u e f t í i , 
lósele. 

C,1íJ,l.Acloi,u l ' a r d o se le a u t o r i z a pa-
, u n i n u r o de c o n t e n c i ó n en su 

u ñ e r o . 
C o m i s i ó n de P c l a c i a . 

^ d e m , e eíitíí C o m i s i ó n sobre l a croa- sa loca l 
«f. . U | i L a b ' » - > 1 — • i aplaza | b o r a t o r i o b a c t e r i o l ó g i c o , oon De r e a l o r d e n , c o m u n i c a d a p o r e l se­
xual . u ^ ^ i c o d i - ' ^c tor , c o n e l sue'I-1 ñ o r m i n i s t r o , lo p a r t i c i p o a V . S. p a r a s u 

¡ f e * 6 COCO pesetas. 
h u' Za> Sl 'gún ipl d i c 

d don 

— c t a m e n , s e m p r o -
opos ic ión en u n t r i b u n a l , q u e 

1 San t iago R a m ó n y Cajail , y 
"obado 
«? 15.0 

hL, ^ o r a t o r i o b a c t e r i o l ó g i c o . 
S í T 6 15-()(X) Pesetas p a r a gas tos 

• '"""•¡ ' torio b a c t e r i o l ó g i c o . 
H i ^ a da r .las g r a c i a s a l s e ñ o r Ca-

^ 2irabaj^-

san 

ve 

biuca "P p ^ i 

o O y a ' S l ^ ; 1 

n a t o í ^ 
> utia 
•visar0"jn a0* -

- cuentas semanales . 
T O S S O B R | E L A M E S A 

C o m i s i ó n tíie Benef icenc ia . 
Dai-^ e&a ^ Proy€cl '0 die r e -
i ^ ' a la as i s tenc ia m é d i c - o - d o m i -

^ i ? S i Y P R O p O S I C I O N E S 
•tiif, , el despaolo) ( i r d i n a r i o se en-

coJ,J'uegos y p ropos i c iones . 
^ S e n a d a s como 

" K Ua mesa , d o s p r o p o s i c i o n e s «or p 
d i c t á m e n e s , y 

~ proposiciones 
Un n v - i::i'irdi; u n a p a r a la crea-

.¿ jMeri V l t n " s a b r é .¡a « p l u s v a l í a » 
P t i o : Í a U1-bi"iia, y o tra pana c r e a r 
I • ai),,, ,13re juegos pernuitidos. 
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l l ^ G n m t u i i i b i e n o t r a p r o p o s i c i ó n 
aez Ca lk i i i t e s , p a r a que todos 

ÍUan sean escnitos en per-
- ^ J >̂ y p a g u e n a r b i t r i o s todas 

-MERCERIA 
H x - : 
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c o n o e i m i e n l o y efectos expresados.)) 

L A P R E N S A F R A N C E S A 

ios perilconjl ciüs. 
E n F r a n c i a , como e n c a s i todos los p a í ­

ses, se h a p lanteado l a c u e s t i ó n de la vi­
d a de l a P r e ñ a , a c o n s e c u e n c i a de la 
escasez y c a r e s t í a de l papel . 

E l Gobierno ifranioés no h a dudado u n 
momento respecto a l deber que t e n í a de 
in terven ir en el asunto . 

Desde el d í a 1 de l a c t u t a l , p o r decreto 
del ( iobierno, dictado de a c u e r d o c o n lo 
propuesto por la C o m i s i ó n in termin i s te ­
r i a l de l a P r e n s a , todos los p e r i ó d i c o s que 
se • v e n d í a n a c inco c é n t i m o s , .se venden 
a l precio de diez c é n t i m o s . 

« L e Mauin» expone que ante l a c a r e s t í a 
del pape l y de l a s p r i m e r a s m a t e r i a s que 
entran e n su f a b r i c a c i ó n , a p e s a r de los 
esfuerzos rea l i zados por todos los p e r i ó ­
dicos, e r a inevi table el a l z a de prec io de 
é s t o s . 

« N o existe otra s o l u c i ó n — a ñ a d e — a l a 
-hora a c t u a r que p u e d a s a l v a r l a existen­
c i a de g r a n par te de l a P r e n s a d i a r i a 
f rancesa . 

E n cuanto p a s e n las a c t u a l e s c i r c u n s ­
t a n c i a s , se r e s t a b l e c e r á el prec io de los 

E l a n i v e r s a r i o de E o h a g a r a y . 
Con inot i lvo del a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e 

d e > s e ñ o r d o n J o s é E d h e g a r a y , todos log 
p e r i ó d i c o s p u b l i c a n 'hoy sue l t as r e c o r d a n ­
do l a ifenha y e n c o m i a n d o Ja l a b o r del 
finado. 

C a m b ó . 
. L E O N , W.-nProciedente de Orense, h a 

l l egado eD s e ñ a r C a m b ó , i v i s i t ando dios p r i n ­
ciparles edi f ic ios . 

P o n l a t a r d e c o n t i n u ó el v i a j e . 
C a t e d r á t i c o fal lecido. 

( M A D R I D , 1 4 . — H a faUeciido r e p e n t i n a ­
men te el s e ñ o r P r a t O l i v e i r a . 

L a s subs i s tenc ias . 
A L I C A N T E , 1 4 . — H o y íhan sa l ido los 

s u b m a r i n o s y él c r u c e r o ( ( E x t r e m a d u r a » . 
/ P r i m e r o s a l i e r o n los s u m e r g i b l e s , y 

m i é n t m s s a l í a ell « E x t r e m a d u r a » h i c i e r o n 
evo|!uciones, que f u e r o n p resenc iadas por 
e iKinne g e n t í p . 

Los b u q u l é s anc lados en el p u e r t o sa lu ­
d a r o n a los s u b m a r i n o s . 

E l -carreo « M e n o r q u í n » , que l l e g a b a en 
a q u e l m o m e n t o , e s p e r ó í u e r a del p u e r t o a 
'os s u m l e n g i b l é s , s a l u d á n d o l o s , 

S A N S E B A S T I A N , U . ^ H a . sa l ido pa ra 
M a d r i d e l s e ñ o r S á n c i h e z G u e r r a , acud ien ­
d o a l a e s t a c i ó n a de sped i r l e el m i n i s t r o 
de- Es t ado , q u i e n c e l e b r ó c o n él u n a con­
f e r enc i a b reve . 

— H a l l egado e í m a r q u é s de Ai lhucemas, 
de pasa p a r a I n ú n , donde v a a v i s i t a r a 
sus (hi jos. 

i n i l i g i é n d o l e p é r d i d a s e n o r m e s . 
E n la C l i a m n a g n e se r e a n u d ó l a ofen­

s iva , h a c i é n d o l e s a los a l emanes , a P N o r ­
oeste de A V a v a r í n , v a r i o s p r i s i o n e r o s . 

E n a m b a s o r i l l a s d e l M o s a c o n t i n ú a l a 
a c t i v i d a d de a r t i l l e r í a p o r a m b a s par tes . 

E u el resto de l f r en te n ó h a c a m b i a d o 
l a s i t u a c i ó n . » 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l de l a 

t a r d e d ice lo s i g u i e n t e : 
« C e r c a de S a n Q u i q t i n c o g i m o s c i e r t o 

n ú m e r o de p r i s i o n e r o s a l e n e m i g o . 
E j é r c i t o d e l k r o n p r i n z . — A l Oeste de 

L a g y o c u o r t y o r i l l a d e l A i s n e , c o m b a t e s 
de a s a l t o p o r l a s fuerzias de W e s f a l i a y de 
H a n s a , que p e n e t r a r o n e n l a s e g u n d a l í ­
nea f rancesa , i n f l i g i e n d o a l e n e m i g o , 
d e s p u é s de t e r r i b l e l u c h a , g r a n n ú m e r o 
de ba jas . 

E n l a C h a m p a g n e y f r e n t e de V e r d u n , 
c r e c i ó l a a c t i v i d a d d e a r t i l l e r í a , s o l a m e n ­
te en a l g u n o s sectores, 

F r e n t e o r i e n t a l . — N a d a d i g n o de m e n ­
c i ó n en el m a r B á l t i c o y m a r N e g r o . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — N o h a c a m b i a d o 
la s i t u a c i ó n * en l a o r i l l a de l 
t r i c h a . » 

d o d e l a l g u h a s u l t u r a s a l S u r de S o l k , 
c u p t u r a n d o a l e n e m i g o 1.000 h o m b r e s , 
de los cua les , 12 son o f i c i a l e s . 

D e r r i b a m o s c u a t r o a v i o n e s a d v e r s a ­
r i o s . » 

U L T S M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i t a ­

do a l a s o n c e de l a n o c h e , dice Jo s i ­
g u i e n t e : 

« L u a l i a s de a r t i l l e r í a m u y a c t i v a en J 
ü h a m p a g n e y neigión d e los montes .^ 

E n Ja o r i l l a dell M o s u , d e s p u é s de v i o -
l ien tu p r e p u r a c i i ó n de u r t i l l e r í a , los a l e m a ­
nes a t a c u r o n n u e s t r a s pos ic iones a l N o r t e 
de l bosque de C o u r r i e r e s . 

E n u n f r e n t e de 500 m e t r a s , e l e n e m i g o 
p e n e t i r ó e n n u e s t r a s l í n e a s avanzadas , 
i n i c i á n d o s e s a n g r i e n t o s comba te s . 

N a d a de p a r t i c u l a r en e l r e s to dell f r en t e . 
A l g u n a s o fens ivas h a c i a W i i n n i p e g y a l 

Noroes t e d e S a n J u i á á n . 
H i c i m o s n u m e r o s o s p r i s i o n e r o s . 
A c t i v i d a d de a r t i l l e r í a e n e m i g a , d u r a n ­

te l a j o r n a d a , en e l sector de L e n s . 
A r r o j a m o s 80 b o m b a s sobre a c a n t o n a ­

m i e n t o s enemigos , a l Este L e n s . 
N u e s t r o s - p i l o t o s p e r m a n e c i e r o n en el 

aiae a p o c a a l t u r a , h a c i e n d o fuego de 
a m e t r a l l a d o r a s c o n t r a e l e n e m i g o , e n te­
r r e n o s descub ie r tos y t r i n c h e r a s . 

H u b o c o m b a t e s a é r e o s en cond ic iones 
d i f í c i l e s . T r e s a p a r a t o s de los nues t ro s n ó 
r e g r o s a r o n . » 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O ^ 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l 

d e l e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i g u i e n ­
te p a r t e o f i c i a l : 

« E n todo el f r e n t e .las l l u v i a s torreneda-
Dés d i f i c u l t a r o n da cons igul ien te a c t i v i d a d 
de los combatientes.?) 

Korni lo f f h a f racasado . 
i P E T ^ O G R Á l i Q . — E l m i n i s t r o de T r a b a ­

j o s í í a dec l a r ado que iha (fracasado l a aven­
t u r a de K o r n i l o f i , po r ihaberse r e n d i d o su 
Cua/rtel g e n e r a l . 

Kerens"ki h a p ú h l ü c a d o u n a o r d e n seve-
i í s u n ; \ c o n t r a K o r n i l o M , y h a a m e n a z a d o 
é(in j u z g a r s i n p i e d a d n i n g u n a a todo el 
que se p o n g a e n f r e n t e d&l Gobienrio . 

U L T I M O P A R T E I N G L E S 
L Q N P R E S . — E l ú l t i m o c o m u n i c a d o fa-

c i l i ' l ¿ d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l 
e j é r c i t o i n g l é s , d i c e lo s i g u i e n t e : 

« N u e s t r o s a v i a d o r e s iban b o m b a r d e a d o 
tic» a e r ó d r o m o s de Gis te l le y T h o u í r o n t . » 
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E l gobernador c i v i l . 
B A R C E L O N A , 14 .—El s e ñ o n M a t o s h a 

a b a n d o n a d o e l G o b i e r n o c i v i l , e n t r e g a n d o 
el m u n d o de l a plroivincia a l sec re ta r io . 

Ser v ic ies restablecidos . 
H a q u e d a d a r e s t a b l e c i d a Ja i i o i u m ^ i d u d 

en los e n v í e l o s de Ja d n e a ded N o r t e y eu 
i a de San J u a n de l a Abadesas , haa i en -
00 s ido r e t i r a d a s Jas fuerzas de l e je rc i to 
r iucangadas de l a v i g i l a n c i a de las m i s ­
m a s . 

L a c u e & í i o n de las h a r i n a s . 
H a rogre&udo e l C o m i t é de ' h u r i n e r o s 

jue l ú e a M a d r i d . N 
T r a e nía i m p r e s i ó n de que e i Gobderno 

U l h u i r á p a r a t r a e r en b r e v e 270.000 tone-
'•Uda^ de t n igo e x t r u n j ero. 

Se roudzan ges t iones p a r a que l a A r g e n ­
t i n a a u t o r i c e l a e x p o r t a c i ó n y l o s n a v i e r o s 
c u n c e d u n buques . • 

Se espera q u é e l 1 de d i o i e m b r e e s t é e l 
t r i g o en E s p a ñ a . 

Conse jo de g u e r r a . 
M a ñ a n u se r e u n i r á e l Consejo de g u e r r a 

p u n u j u z g g r u das soldados de cazadores 
de Es teha , acusados del d e l i t o d é sedi­
c i ó n . 

U n accidente. 
E n Sabade l l se d e r r u m b ó u n a p a r e d , 

r e s u l t a n d o 'he r idos seis ob re ros . 

P E Q U E Ñ A B R O N C A E N L A B O L S A 

B a j a n l a s a z u c a r e r a s . 

POR TELÉFONO 
M A D R I D , 14.—iEn Ja B o l s a h a n b a j a d o 

h o y n o t a b l e m e n t e las A z u c a r e r a s ; c u y o co­
r r o e s tuvo m u y a g i t a d o , d a n d a m u e s t r a s 
dé \ e r d a d e r a i n d i g n a c i ó n , t r a d u o i d a en 
e n é n g i c a s p a l a b r a s e i m p r e c a c i o n e s c ó n t r a 
q u i e n se cree causan te de ' la b a j a . 

CLUB NÁUTICO MONTAÑES 

La noYilladaJel domingo. 
A y e r i l l egaron Jos to ros q u e l l i d i a r á n 'ma­

ñ a n a e n nules t ra p l a z a l o s d ie s t ros M a r i a ­
no -Menino y Josel i to M a r t í n . 

L o s c u a t r o animai les son de p rec iosa l á ­
m i n a y a b u n d a n t e s a r r o b a s y p i tones . 

H a y , ,de c u a t r o a siete, se p o d r á n 'ver 
en los c o r r a l e s de l a -pWaza. 

UNA C O N F E R E N C I A E N POSTDAM 

El Kaiser y el kronpriDz. 
Un paso más hacia la paz. 

POR TELÉFONO 

M A D R I D , 14. 
L Y O N . — N o t i f i c a n de B e r n a qule l a s con­

fe renc ia s ce lebradas estos d í a s en el cas­
t i l l o de P o s t d a m J i an p r o d u c i d o v i v o s co­
m e n t a r i o s . 

Él c a n c i ü l e r H e M e i r i t , i n t e r r u m p i e n d o 
Sus vacaciones , l l e g ó a P o s t d a m , l l a m a d D 
t e l e g r á f i c a m e n t e . 

Eill g e n e r a l F a l k e n l h a u s e n y el g a b e r n a -
d o r de B é l g i c a fu le ron r e c i b i d o s po r el 
K a i s e r , e l c a n c i l l e r y el m i n i s t r o de ' a 
G u e r r a . 

E l e m b a j a d o r de A u s t r i a ce lebra fne-
cuentes c o n f e r e n c i a s con s ú G o b i e r n o 

E l k r o n p r i n z t a m b i é n iba l l egado a Post­
d a m , ce lebrando c a n f e r e n c í a s c o n s u pa­
dre . 

Se a f i r m a que el G o b i e r n o a l e m á n es tu­
d i a a lgo n u e v o en i n t e r é s de Ja paz. 

R B M I T I O O 
S e p t i e m b r e , 14 de 1917. , 

S e ñ o r d i r e c t o r de E L PUEBLO CÁNTABRO. 
M u y s e ñ o r n u e s t r o : E n e l n ú m e r o dei 

p e r i ó d i c o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e a y e r 
leemos u n - t e l e g r a m a que las Soc iedades 
Coopera t ivas" d e S a n t a n d e r d i r i g e n a l ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n d a 
p i d i e n d o e n t r e o t r a ^ cosas que sea p r o -
h i ' b ida l a e x p o r t a c i ó n de j a b o n e s a l E x -

U L T I M O P A R T E A L E M A N 
« C e r c a de Y p r e s y e n l a o r i l l a d e r e c h a 

d e l M o s a , v i v a l u c h a de a r t i l l e r í a . 
« V i v a l u c h a de a r t i l l e r í a ú n i c a m e n t e 

en a l g u n o s sectores a l N o r o e s t e d e l f r en ­
t e de V e r d u n . » • 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
R E T R O G R A D O . — E l p a r t e o f i c i a l comu­

n i c a d o p q r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l 
e j é r c i t o r u so , d i c e u s í : 

¡ ( L a s v a n g u u r d i a s r u s a s a v a n z a n en 
d i r e c c i ó n a R i g a . 

A c t i v i d a d i n t e n s a de n u e s t r a a r t i l l e r í a 
en d i r e c c i ó n de S v e n t s a n g , d o n d e c a u ­
s a m o s exp los ionee incesantes . . 

F r e n t e r u m a n o . — N o s h e m o s a p o d e r a -

M a ñ a n a d o m i n g o se v e r i f i c a r á u n g r a n 
concu r so de r e g a t a s a r e m o , o r g a n i z a d o 
p o r e l C l u b N á u t i c o M o n t a ñ é s . 

D e s p u é s de v e r i f i c a d o d i c h o c o n c u r s o se 
. p r o c e d e r á a l r e p a n t o de p r e m i a s que du-

l u g o Os- r a n t e ell ve r ano a c t u a l h a n g a n a d o en las 
doiferentes p r u e b a s o r g a n i z a d a s p o r d ioho 
Qllub, los vencedones. 

L a h o r a l i j a d a p a r a l a s r e g a t a s é s a las 
once e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 

D E L O S S U C E S O S 

se 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , ' , 1 4 . — E l m i n i s t r o de lia G u e r r a 
h a d e c l a r a d o q u e , c o m o p a r a el e j é r c i t o 
c o n s t i t u i r é sdempne u n a r e c o m p e n s a el 
c u m p l i m i e n t o del deber, no c o n o e d e r á n i n ­
g u n a a los m i l i t a r e s , e x c e p c i ó n 'beaba de 
líos m u e r t o s y h e r i d o s . 

MELOCOTON TREVIJANO v e r d a d e r a 
esDeciAlidia^ 

TÜDOR S e c c i ó n especial de ins­
talaciones de alumbrado 
e l é c t r i c o de a u t o m ó v i l e s . 
E l mejor y e! m á s e c o n ó ­

mico ^edir el material completo T U D O R en 
los p cipales garages y talleres de Madrid 
y p; i idas : M A D R I D . — S A G A S T A , I I 

proni de Mes y un 
Desde e l d í a 20 d e l c o r r i e n t e m e s , ihas-

ta el d í a 26 del m i s m o , y de siete a ocho 
de l a noche , p o d r á n e x a m i n a r s e p a r a e l 
i n g r e s o en esta E s c u e l a l o s q u e a s í lo 
deseen, a c r e d i t a n d o h a b e r c u m p l i d o los 
ca to rce a ñ o s de e d a d con l u p r e s e n t a c i ó n 
d e los i documen tos necesar ios a este efec­
t o . Se e x i g i r á n estos l e q u i s i t o s a los exa­
m i n a d o s que , a j u i c i o del T r i b u n a l , ofrez­
c a n ( luda sobre s u edad . 

Desde el d í a 27, y a l a s m i s m a s h o r a s , 
p o d r á n m a t r i c u l a r s e los a l u m n o s que , 
en e s t a E s c u e l a , h a y a n c u r s a d o a s i g n a ­
t u r a s en a ñ o s a n t e r i o r e s . 

S a n t a n d e r , 15 d é s e p t i e m b r e de 1917. 
E l s e c r e t a r i o , Jus to Colongues . 

Francisco Setién. 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de i a n a r i z , 

g a r g a n t a y o í d o s . 
B L A N C A , N U M E R O 42, 1 u 

C o n s u l t a de nueve a u n a v de tíos a se l« 

Julio Cortiguera. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

P a r t o s , enfermedades de los n i ñ o s y de 
l a m u j e r . 

C o n s u l t a , de once y m e d i a a u n a . 
Paseo d « P e r e d a , 18, 3 . ° — T e l é f o n o «2» 

O C U L I S T A 
^ C o n s u l t a de doce a u n a , en W a d - R á s , 
', 1.° E n el S a n a t o r i o M a d r a z a , de c u a 
ro a chaco. . 

V e g a L a m e r á 
D e l Ins t i tu to . R u b i o , de M a d r i d 

M é d i c o e spec ia l i s ta en enfermedades de la 
de l a m u j e r . 

Cont .» de 11 a 1 .—ArciUero, 4, 2 . ° — T e l . 73^ 

m 
G R A N C A F E R E S T A U R A N T 

S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 
S e r v i c i o a l a c a r t a y por oublertcs . 

H A R I T A C I O N E S 

u n a l m a c é n de v i n o s , p o r n o p o d e r l e 
a t e n d e r su d u e ñ o . I n f o r m a r á n e n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

I O D A L O L . — N u e v o p r o d u c t o e s p a ñ o l 
i o d o o r g á n i c o a l b u r a i n ó i d e o c o n t r a e l r a ­
q u i t i s m o y d e b i l i d a d en g e n e r a l . D e p ó s i ­
t o , P é r e z de l M o l i n o , y en t o d a s l a s f a r ­
m a c i a s . 

Recomeodaclón importante 
T o d o s a q u e l l o s c o m e r c i a n t e s q u e deseen 

a d m i n i s t r a r s u n e g o c i o e s c r u p u l o s a m e n ­
te, a u m e n t a r su c l i e n t e l a y a c r e c e n t a r ' s u 
b e n e f i c i o , deben a d q u i r i r l a c a j a reg i s ­
t r a d o r a « N a t i o n a l » U L T R A M O D E R N A . 

i n f o r m e s g r a t i s Gonza lo Montes S i e r r a , 
M a g a l l a n e s , 1 9 — T e l é f o n o 879. 

Ecos de sociedad. 
V i a j e s . 

E n el c o r r e o de es ta tande s a l d r á n p a r a 
Z a m o r a y A v i l a , respect l ivamentej ' ¡as se­
ñ o r i t a s H l e r m i n i a y E l i s a R o d r í g u e z , p r o ­
fesoras n u m e r a r i a s de a q u e l l a s N o r m a l e s . 

N o t a n e c r o l ó g i c a . 
Con v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o s u p i m o s el 

i u U e c i n u e n t a , o c u r r i d o u y e r en e l p u e b l o 
de Cueto, de n u e s t r o b u e n aimigo d o n A n ­
te ru B a h i g u s Cos. 

A su v i u d u e ¡h i jos , m u y espec iu lmente a 
nues t ro q u e r i d o a m i g o d o n F e r n a n d o , p re ­
s idente de i a M u t u u m l u d O b r e r a M a u r i s t a , 
y a t o d a su f a m i l i a , en t ro l a c u a l se c u e n t a 
nues t ro respe tab le c o r r e l i g i o n a r i o , el p r e ­
s idente d e l C e n t r o M a u r i s t a , d o n E n r i q u e 
P l a s e n a i u , u c o m p u ñ u m o s m u y s i n c e r u -
m e n t e e n s u j u s t o do l e r . P e d i m o s u nues^ 
t r o s H é c t o r e s u n u o r u c i ó n , e n c u r i d a d , p o r 
e l a k n u u de l d i f u n t o s e ñ o r B o h i g a s , a 
q u i e n el S e ñ o r h a b r á p r e m i a d o , p i a d o s a ­
m e n t e p e n s a n d o , u n a l a r g a v i d a de l i o n -
rudez y t r a b a j o . 

U n a boda. 
A y e r s.e c e l e b r ó e n l a c a p i l l u dell A s i l o de 

S u n J o s é , y u l u s doce de l u m u ñ a n a , l a 
b o d a de l a b e l l í s i m u s e ñ o r i t u M i l u g r o s T o -
c u G ó m e z , c o n el j o v e n c o m e r c i u n t e p o r t o ­
r r i q u e ñ o d o n M a r i a n o R o d r í g u e z Ceinos . 

L u c a p i l l u I h u b í u s i d o u r t í s t i c a m e n t e 
u d o r n u d u ; vds t iendo i u n o v i u u n e legan te 
t r a j e b l a n c o , y e l n a v i o , , de " r igurosa e t i ­
q u e t a , o f i c i a n d o en l a c e n e m o n i a n u p c i a l 
e i v i r t u o s o p á r r o c o de S a n F r a n c i s c o , d o n 
A g a p i t o A g u i r r e . 

A p a d r i n a r o n u los c o n t r u y e n t e s l u d is -
t d u g u i d a s é ñ o r u d o ñ u C a r o l i n a G ó m e z 
Gumpos , v i u d u de T o c a , y d o n J o s é G ó m e z 
C u m p o s , m a d r e y t í o de l a n o v i a . F i r m a ­
ron ell a c t a c o m o tes t igos d o n I s i d r o F e r -
n á u d e z A b a r c a , d o n Raque l G ó m e z C u m ­
pos, d o n M u n u e l L á i n z R i b a l a y g u a . y d o n 
Cantos M e r i n o . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a , los n o v i o s e 
i n v i t a d o s í u e r o n obsequ iados con u n es­
p l é n d i d o b a n q u e t e , a d m i r a b l e m e n t e s e r v i ­
do p o r -el T e s t a u r a n t « M i r a m a r » . 

L o s n o v i o s , a los q u e deseamos u n a 
e t e r n a l u n a de unie l , s u l í e n o n p u r u B i l b a o , 
S a n S e b a s t i á n y o t r a s cap i t a l e s e s p a ñ o l a s . 

P e t i c i ó n de mano . 
E l d í a 6 de l corniente1 mes , l i a s ido pe­

d i d a l a m a n o de l a be l l a y d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r i t a A n g e l e s B a l b o a B a s o a , h i j a de l 
r i c o p r o p i e t a r i o de M o l i n a s e c a y ex ca­
t e d r á t i c o de l a s N o r m a l e s de L e ó n y S a n ­
t ande r , d o n N i c a n o n B a l b o a - B a r r i o s , p o r 
e l conoc ida b a n q u e r o de P o n f e r r a d a d o n 
R o g e l i o L ó p e z , p a r a s u J i i jo d o n A n t o n i o 
L ó p e z B o t o , i h a b i é n d o s e c r u z a d o los opor-
l u n o s regalos . 

L u b u d u se c e l e b r u r ú el p r ó x i m o o t o ñ o . 

P O L I T I C A C A M I N E R A 

L a l e c i u r u deu n a croni ica p u b i i e a d a d i 
« E l L ibe ra l l» e l d í a 10 de l a c t u a l h a l l e n a d o 
m i a l m a de i n d i g n u c i ó n , y ihus tu l u p l u m a 
x>n que escr ibo estos n e n g l o n é s se estre­
mece de i r a . ¡ C ó m o l , e x c l a m a m o s . ¿ S e r á 
ipasiblie q u e de t a i l ínodo se f a l t e u Ja v e r -
a a d y que i a i n q u i n a c o n t r u nues t ro s p re -
v i so ros G o b i e r n o s ihuga que pe r sonas a i 
pa rece r sensatas d i g a n t a l e s d e s p r o p ó s i -
fcos? S i eü G o b i e r n o , p o r d e b i l i d a d o p o r 
g i randeza d é a i m a , lo consc ien te , n o s o i r o s 
no podemos t o i l e r a r l o , ' y v a m o s a r o m p e r 
u n a l a n z a p a r a enderezar t a m a ñ o en­
t u e r t o . 

E s e l caso, l e c t o r a m i g o , q u e en ia a l u d i ­
d a « c r ó n i c a » e l s e ñ o r M a r s i l l a a h se haoe 
eco y c o m e n t a , d á n d o l e l u r a z ó n , los s i ­
g u i e n t e s p á n r u f o s de u n u c u r t u u b i e r t u q u e 
tli i l u s t r e s e n u d o r c a t a l á n d o n F e d e r i c o 
R u l i o l a p u b l i c a e n « L a V u n g u u r d i u » , d i ­
rigida u i e x c e l e n t í s i m o señor m i n i s t r o de 
t omento, y q u e d i c e n : 
. « H u y que ver c ó m o e s t á n - l a s c a r r e t e r a s 
f r o n t e r i z a s e n esta p r o v i n c i a de Gerona, -
y es de iCudegir por e l lo que las d e m á s de 
k s p a ñ a no darán m o t i v o para g r a n d e s 
e n v i d i a s . L a carretu(r,u de . V i a d r i d a l a 
J u n q u e r a , en e l t r a y e c t o de F iguenas a l a 
íronDera, h u p e r d i í i o y u p o r comple to ¿i 
uspec lo de c u r r e t e r u y yfreae e l de u n cu-
i n i n o de h e r r u d u r a , que solo se difenenaia 
de . los a n t i g u o s en i u u n o b u r u , lo ú n i c o 
que conse rvu de l u c a r r e t e r a poco m e n o s 
q u e de sapa rec ida . El : de l a S e l v a a D a n s a 
m u e s t r a t a m b i é n u n aspecto m i s e r a b l e , 
d e j a n d o a s o m a r l a s r o c a s b a j o l a c u p u de 
poiívo que -sacude l a t n a m o n t a n a . L a ca­
r r e t e r a de F i g u e r a s a Rosas 'es u n h o r r o r : 
Jos c a r r u a j e s y l o s a u t o m i ó v i l e s h u y e n de 
e l l a , d a n d o rodeos , u t i l i z a n d o los c a m i n o s 
v e c á n a i e s , que c u i d a l a M a n c o m u n i d a d . 
L a de R i p o l l a P u i g o e r d á , s e g ú n p r e g o n a n 
..ios pueb los q u e t i e n e n q u e s e rv i r s e de e l l a , 
es u n a vía q u e en vez de c o m u n i c a r i n c o ­
m u n i c a . E n t o d a s esas c a r r e t e r a s d e l Es­
t a d o y m u ü h a s o t r a s que p o d r í a m o s c i t a r 
e n C a t a l u ñ a , n o s ó l o se e n c u e n t r a l a m o ­
l e s t i a , s ino q u e se u f r o n t u e l p e l i g r o . » 

S ó l o u n e n t e ñ d i m i i e n t o o fuscudo po r l a 
p a s i ó n puede d e c i r ta^es a b s u r d o s , y que 
no e s t á en sus caba les q u i e n l o a n t e r i o r 
escribe nos Jo p r u e b a ea. p a r r a f i t o : « L a 
« c a r r e t e r a » de M a d r i d a « L a J u n q u e r a » , 
en e l t r a y e c t o de « F i g u e n a s » a l a ((fronte­
r a » , iba p e r d i d o y a p o r c o m p l e t o e l aspec­
t o de, « c a r r e t e r a » , y ofrece e l d e u n c a m i ­
no de ( d i e r r a d u r a » , que s ó l o se d i f e r e n o i a 
de Jos a n t i g u o s e n l a « a n c h u r a » . Jo ú n i c o 
q u e .conserva de l a « c a r r e t e r a » , etc. E s ­
c r i b i e n d o a s í n o es pos ib le t ene r r a z ó n 
a l g u n a . / 

X no Jia tiente; no , s e ñ o r . N o s o t r o s l i e ­
m o s ivisto t a m b i é n m u c h a s c a r r e t e r a s p o r 
t o d a E s p a ñ a , y Ja m a y o r í a e s t á n como Jas 
m e n c i o n a d a s p o r e i s e ñ o r R u l i o l u , o u ú n 
p e o r ; peno « s t o n o p r u e b u n u d u , n i dnd icu 
que nues t ros i m i n i s i r o s de F o m e n t o n o se 
¡ p r e o c u p e n d e l u s u n t o . D e m u s i u d o h u c e n 
el los con p e d i r c r é d i t o s . p u r a a i r reglos y 
cons t ruoc iones de carneteras , y s i é s t a s n ó 
e s t á n en ¡las cond ic iones deb idas , s e n á , s i n 
d u d a , p o r q u e e n estos c a l á m d t ó s a s t i e m ­
pos q u e c o r r e m o s b a & t a las c a r r e t e r a s se 
ponen de a cue rdo p a r a d e j a r e n r i d i c u l o u 
ios G o b i e r n o s , n o d e j á n d o s e compone r , 
p o r q u e dinero n o faitu p a r a t a les menes-
teires. 

P r u e b u a i cun to : -
E n el a ñ o de g r a c i a de 1913, u d e n i á s de 

ío c o n s i g n u d o p u r u c a r r e t e r a s e n é l c a p í ­
t u l o X I V del P r e s u p u e s t a , y q u e i m p o r t a -
b u l u b o n i t u s u m a de 19.080.000 pesetas, 
se i n c j l u y e r o n e n el l l a m a d o de « L i q u i d a ­
c i ó n » las s i g u i e n t e s p a r t i d a s : 

O b r a s nuevas , 17.673.070 pesetas. 
C o n s e n v a c i ó n dle ca r r e t e rus , 4.275.627. 
R e p a r a c i ó n de ca r r e t e r a s , 3.421.102. 
E x p r o p i a c i o n e s , 10.478.140. 
T o t a l , 35.848.551 pesetas. 
E n 1914 se g a s t a r o n , con a r r e g l o a l ca­

p í t u l o X I V dell P r e s u p u e s t o , 20.219.622,35 
pesetas , y u d e m á s : 

E n o b r a s n u e v a s , 29.725.361,10 pesetas. 
C o n s e r v a c i ó n , 2.549.481,29. 
R e p a r a c i ó n , 3.278.089,51. 
E x p r o p i a c i o n e s , 4.989.126,51. 
O b r a s n u e v a s p o r a d m i n i s t r a c i ó n , 

433.331,04. 
T o t a l , 31.985.389,45 pesetas-. 
E n 1915 s ó l o se g a s t a r o n p o r e l c a p í t u l o 

y a m e n c i o n a d o 27.547.342,19 pesetas, y es­
tas o t r a s m ó d i c a s p a r t i d a s : 

C a r r e t e r a s , 33.778.393,90 pesetas. 
C a m i n o s vec ina les , 6.811.431,21. 
C o n s e r v a c i ó n de ca r r e t e r a s , 5.603.139,48. 
O b r a s nuleivas de carneteras , 2.991.816,34. 
R e p a r a c i ó n de ca r r e t e r a s , 917.003,95. 
T o t a l , 50.101.784,88 pesetas. 
Y l l e g a m o s a l a ñ o 1916, en él q u e se gas-
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P ' a enseñanza gradual y Baobillerato. Instrucción perfecta por los más modernos y eficaces siatemas pedagógicos. Educación esmerada. Enseñanza práctica y uso habitual de [̂ [Q 
imner p . ^ . ^ ^ de ^ez meses—Edificio construido exprofeso con mobiliario y material de enseñanza de primer orden. Espaciosos parques de juegos y para la enseñanza al 
inonjo, cubiertog _.ge admiten alumnos a media pensión y vigilados.—Para detalles y matrícula dirigirse a las oticiñas de la Sociedad Colegio Cántabro, Paseo de Pereda, 36, o 

Residencia de los reverendos Padres Agustinos, Primero de Mayo, 2.—Los alumnos, cuyos padres así lo deseen, serán conducidos eu carruajes deade sus domicilios al Colegio y viceversa, 
p detalles v matrícula, a las oficinas de la Sociedad Colegio Cántabro, Paseo de Pereda, 3 6 , o a la Residencia de los reverendos Padr es Agustinos. Primero de Mayo, 2 

II 

E L SEÑOR 

DON ANTERO B O H I M S COS 
F A L L E C I O A Y E R , A L A S D I E Z D E L A M A Ñ A N A , E N E L P U E B L O DE C U E T O ( S A N T A N D E R ) 

d e s p u é s de rec ib ir loe a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

I . I». 
S u viuda d o ñ a F r a n c i s c a Treto ; sus hijos Fernando , J o s é M a r i •, E l o y , A n ­

gel y Gerardo; sus hijos p o l í t i c o s T e r e s a Mier , Antonia G a r c í a , F e ipa 
P e r n í a y Matilde Campos; sus nietos; sus hermanos; hermanos p o l í t i c o s , 
sobrinos, primos y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amigos tengan la caridad de encomen­
dar a Dios en sus oraciones el alma del finado y asistir a 
la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á lugar hoy, a las 
cuatro de la tarde desde la casa m irtuor.a, barrio de Bue­
na Vis ta , n ú m e r o 21, hasta el cementerio de dicho pueblo; 
por cuyo favor les quedarán eternamente reconocidos 

Cueto (Santander), 15 de septiembre de 1917. 

L a misa de alma tendrá lugar hoy a las ocho y media, en la iglesia parro­
quial de dicho pueblo. 

F u n e r a r i a de A N G E L B L A N C O , Ve la sco , 6. T e l é f o n o 227. Serv i c io permanente . 

taron , se igún el Presuipuesto, en los serv i ­
cios -de cajrreteras 25.535.638,63 pesetas, y 
a d e m á s , por senvioios de c a r á c t e r tempo­
r a l : 

Garrleteras, c r é d i t o s l í q u i d o s , ipesetas 
44.979.747,69.. 

C a m i n o s vecina-tes, í d e m id . , pesetas 
11.000.000. 

O b r a s n u e v a s por a d m i n i s t r a c i ó n , í d e m 
í d e m , 5.647.117,49.' 

Tota l , 61.620.865,18 pesetas. 
Sumand .0 l a s . anterioires cuentas , s in 

l l evar a l total las cons ignadas a n u a l m e n ­
te en los Presupuestos couno gastos ondi-

de 

• A l a s siete y media, de l a m a ñ a n a , m i ­
sa de c o m u n i ó n genera l , con- a c o m p a ñ a ­
miento de ó r g a n o . A l a s siete y m e d i a 
úe la tarde , e s t a c i ó n , Roisario, ejercic io 
de l a C o r o n a Dolorosa , c á n t i c o s y ser-
o i ú n , a cargo del s e ñ o r doctor don J o s é 
M a r t í n ' C a r m e n a , beneficiado de l a S a n ­
ta I g l e s i a C a t e d r a l . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
E s t a noche v e l a r á a Jesucr i s to S a c r a ­

mentado, en l a S a n t a I g l a s i a C a t e d r a l , 
e l turno cuarto de esta s e c c i ó n , S a n E m e -
terio y S a n Celedonio. 

L a v i g i l i a y m i s a í fue e n el la se cele­
bren,, s e r á n a p l i c a d a s e n sufragio de l a l -

isocio 
naraos, y que no son g r a n o de a n í s , n i 
muctho menos , vemos que en s ó l o los cua-1 ma, de don V i c t o r i a n o G u t i é r r e z , 
tro ú l t i m o s a ñ o s muestros preivisores Go-1 h o n o r a r i o del turno p r i m e r o , 
biernos h a n gastado en c a r r e t e r a s : 

A ñ o 1913, 35.848.551 pesetas. 
R e a l C o n g r e g a c i ó n de caba­

lleros del A l u m b r a d o y V e l a . 
A ñ o 1914, 31.985.389,45. M a ñ a n a domingo, 16 del corr iente , cele-
A ñ o 1915, 50.101.784,88. b r a r á esta C o n g r e g a c i ó n su f u n c i ó n men-
A ñ o 1916, 61,626.865,18. sjtóJ de D e s a g r m ios. 
T o t a l , 179.562.590,51 pesetas. A las once y media de la m a ñ a n a se 
Con estos datos c laros f evidentes se t -xpo i idrá a S u D i v i n a Majes tad , q u e d a n -

c o n v e n c e r á todo el m u n d o de que, como de- do de manif ies to , velando c u a t r o congre-
cimos a l pi'ineiipáo, s ó l o la i n q u i n a contra g a m o s c a d a m e d i a hora., h a s t a l a cowHu-
'os' .Gobiernos puede obl igar a deoir quio r 
n u e s t r a s carre teras e s t á n mal1 cuddadas 
CIENTO OCHENTA MILLONES DE PESETAS, n a d a 
m á s , se h a n gastado en s u r e p a r a c i ó n y 
c o n s e r v a c i ó n en s ó l o CUATRO AÑOS, s e ñ o r 
R a h o l a . E n vista de ello, debiera usted 
rectifican noblemente y decir que se h a b í a 
equivocado. • 

¿Qüie, a pesar de ello, ¡las que usted co­
noce e s t á n en m u y m a l estado? Y las otras 
t a m b i é n , ¡ q u é cainiy! ; pero d é j e s e d é an­
d a r por ellas, porque, a d e m á s de que e! 
ihacerlo le puede costar u n porrazo , son 
fa l sas como m a l a s y m u y poco veraces , y 

. l l é g u e s e u n momento a l minis ter io de l r a ­
mo, en donde le p r e s e n t a r á n l a s cuentas 
i'.iaias y detal ladas de cuanto se h a inver­
tido en el las . 

D i r á usted que no es posibOe. D e s p u é s 
de todo, puede ser que tenga usted razón"; 
pero.. . ¿ q u é quiere usted? -Todo lo que 
ocurre en este caso es u n a ¡prueba feha-
oiiente del atraso y de l a i n c u l t u r a de nues­
tros pueblos, que, s in tener en cuenta los 
sacrif ic ios y desvelos de tos paterna les y 
previsores Gobiernos que los r igen, echan 
a ipeirder las c a r r e t e r a s con su trá f i co in ­
cesante de c a b a l l e r í a s , c a r r o s y carre tas . 
P o r a l g u n a s p a s a n h a s t a a u t o m ó v i l e s , 
a u n q u e con l a s precameiones propias del 
caso*, y , francamente , a s í no h a y canreto-
r a q u é res is ta . 

V i d a r e i g i o s a t 

Cultos de l a C o n g r e g a c i ó n de 
los Dolores, en S a n F r a n c i s c o . 

Hoy s á b a d o , 15 de septiembre, fiesta de 
los Dolores Glor iosos de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n , l a P í a U n i ó n de l a C o r o n a V i ­
viente de l a Dolorosa , c e l e b r a r á , en l a 
ig le s ia p a r r o q u i a l de 'San F r a n c i s c o , 
donde se h a l l a c a n ó n i c a m e n t e e r i g i d a , 
los s iguientes cultos: 

SÜÓTI de l ejerc ic io d é l a tarde , que d a r á 
pr inc ip io a la s cuatro , c a n t á n d o s e e l S a n ­
to Dios, s e g u i r á l a e s t a c i ó n , Rosario. , 
acto d é D e s a g r a v i o s y s e r m ó n , que pre­
d i c a r á u n r é v e r e n d o P a d r e pas ion i s ta , de 
esta re s idenc ia , t e r m i n á n d o s e con solem­
ne r e s e r v a y b e n d i c i ó n con e l S a n t í s i m o 
Sá'craráéft'to. 

T r i b u n a l e s 
S u s p e n s i ó n . 

E l j u i c i o o r a l s e ñ a l a d o p a r a el d í a de 
a y e r c o n referenc ia a c a u s a i n s t r u i d a en 
el J u z g a d o del Oeste c o n t r a Migue l V a l -
da y otros, .por les iones, h a sido suspen­
dido por enfermedad de uno de los pro­
cesados. 

Sentenc ia . 
E n c a u s a procedente del Juzgado de 

V i l l a c a r r i e d o se h a dictado sentenc ia con­
denando a A u r e l i o R u i z G a r c í a , como 
autor de u n delito de lesiones, a l a pena 
de 125 pesetas de m u l t a e i n d e m n i z a c i ó n 
de 38 pesetas a Dionis io T e j a R u i z . 

SUCESOS DE AYER 
S e c c i ó n de e s c á n d a l o s . 

A las seis de l a tardte de a y e r promo­
vieron u n fuerte e s c á n d a l o , e n l a calle 
del Convento, dos m u j e r e s l l a m a d a s M a r ­
t i n a A l b ó n i g a y A r a c e l i G a r c í a , l a s epa-
les fueron d e n u n c i a d a s por l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l . 

— A n d r é s H u e r t a y C l e m e n t i n á A J v a r e z , 
promovieron a y e r m a ñ a n a u n e s c á n d a ­
lo, e n l a cal le de M a r c e l i n o S. de S a u -
tuola , siendo t a m b i é n d e n u n c i a d o s pol­
los agentes m u n i c i p a l e s . 

— E n La cal le de R u a m e n o r , u n a s m a j e ­

l e s i l a m a d a s Josefa B lanco y M a r í a P a ­
lacios, se ¡ p e r m i t i e r o n a r r o j a r res iduos 
a l a vía. p ú b l i c a , y a l ser r e q u e r i d a s por 
el g u a r d i a m u n i c i p a l de servicio en di­
c h a calle le contestaron en formas poco 
correc tas , d a n d o l u g a r a que se promo­
viese u n fuerte- e s c á n d a l o . 

— E n las p r o x i m i d a d e s de l Monte de 
P i e d a d se p r o m o v i ó un p e q u e ñ o e s c á n ­
dalo entre un agente de la C a a a Singei ' 
y u n a . m p j o r que l l evaba u n a m á q m n a 
de coser, loqu objeto 'M ( • i i i | ) iM ' i ar la en 
aquel establecimiento, s in que, s e g ú n 
a l e g a b a el reipresentante u tS inger» , p u i 
d i e r a h a c e r d i c h a t r a s l a c i ó n , por tener 
c o n t r a í d a s a l g u n a s obl igaciones con 1̂  
m e n c i o n a d a C a s a de venta . 

E l g u a r d i a m u n i c i p a l que 'intervino en 
el a s u n t o , o r d e n ó quo l a m á q u i n a queda­

rse eq el Monte de P i e d a d e n c a l i d a d de 
d e p ó s i t o , n i i e n t r á s entre ambos l i t igan-
teg sp so luc iona el aswvto. 

Por blasfemo. 
A y e r f u é denunc iado por l a G u a r d i a 

m u n i c i p a l el carre tero L u i s G a r c í a y 
G a r c í a , que a l t r a n s i t a r por l a A v e n i d a 
de Alonso G u l l ó n , gu iando u n c a r r o , se 
p e r m i t i ó h a b l a r m a l de l Santo nombre 
de Dios . 

S e r v i c i o s de l a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en e l c u a r ­

tel de l a C r u z R o j a fueron a y e r as i s t idas 
46 personas . 

U n hombre entermo. 
A l a s nueve y m e d i a de la noche de 

a y e r , un g u a r d i a m u n i c i p a l que estaba 
de servic io en la ca l le de CaUizdas Al tas , 
e n c o n t r ó en los a r c o s del hosp i ta l de S a n 
R a f a e l , a u n homibre l l amado Ruf ino C a l ­
vo Negro, de c u a r e n t a y siete a ñ o s de 
edad, n a l u r a l de C o r t i ^ u e i r a . de oficio 
zapatero , el c u a l s u f r í a una gí&Q heiho-
r r a g i a a n a l . 

I n m e d i a t a m e n t e f u é tras ladado el en­
fermo a la C a s a de Socorro, donde fué 
asis t ido de p r i m e r a i n t e n c i ó n por el per­
sonal de g u a r d i a , p a s a n d o d e s p u é s a l 
hospi ta l e n el c i c lo -cami l la de l a C r u z 
R o j a . -

- S e g ú n parece , el menc ionado Ruf ino 
hace a l g ú n t iempo que se e n c u e n t r a en­
fermo, hab iendo y a eS'tado sometido a 
c u r a c i ó n e n d i c h o b e n é f i c o estableci­
miento. 

Boleas y Mercados 
BOLSA D E MADRID 
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B O L S A D E B I L B A O 

Fondos púMIcoe. 
I n t e r i o r , serie A, a 77 y 76,75 por 100; 

serie B , a 76,75 p o r 100; serie C , a 76,70, 
76,60 y 76,75 por 100; serie E , a 76,40 
por 100. 

A m o r t i z a b l e , e n t í t u l o s , s e r i e C , a 94,50 
p o r 100; ser ie D , a 94,20 por 100. 

mmmmammammmmtammaaamMamait 
I d e m en carpe tas , ser ie A , a 02,60 por 

100; serie C , a 92,60 y 92,50 p o r 100; § e -
r ie F , á 92,60 por 100. 

A C C I O N E S 
C r é d i t o de la U n i ó n M i n e r a , a 545 y 

5i2 pesetas. 
R í o de l a P l a t a , en t í t u l o s de 5, 10, 50 

y l< K). acc iones , a 242 pesetas. 
Idem id , , en t í t u l o s de 1 a c c i ó n , a. 242 

pesetas. 
F e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r a B i l b a o , a 

347,50 pesetas . 
I d e m de L a R o b l a , a 515 pesetas. 
I d e m del Norte de E s p a ñ a . , a 337 pese­

tas. 
N o v i e r a S o t a y A z n a r , a 3.030, 3.610, 

3.605 y 3.600 pesetas, fin corriente; a 3.580 
pesetas. 

M a r í t i m a del N e r v i ó n , a 3 630 pesetas, 
fin corr iente; a 3.720 pesetas, fin octubre, 
y a 3.700 pesetas, fin corr iente , con pr ir 
m a s de 80 y 70 pesetas , y a 3.635 y 3.625 
pesetas . 

M a r í t i m a U n i ó n , a 3,285 pesetas. 
¡ N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 1.710 y ' 1.720 

pesetas, fin corr iente; a 1.690, 1.680, 1.675 
y 1.680 pesetas. 

. N a v i e r a O l a z a r r i , a 480 pesetas. 
M a r í t i m a E u s k a l d u n a , a 325 y 320 pe­

setas. 
V a s c o C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 

1.825 pesetas, fin corr iente; a 1.800 p é ­
setes. 

A u r r e r á , a-1.110 y 1.120 pesetas. 
Cant6bTÍca de N a v e g a c i ó n , a 1.70O pe­

setas . 
I z a r r a , a 800 pesetas. 
A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 70, fió y 63 

pesetas. 
S a b e i u y anexas , a 1.330 pesetas, fin 

o c t ü b r e ; a 1.300 pesetns. 
V i l l a n d i i d . a 532,35 pesetas, a l 13 de oc­

tubre' (report); a 530 pesetas (report) , y 
a 560-pesetas. 

E l e c t r a de Viesgo, a 885 pesetas . 
R a s c ó n i a , o r d i n a r i a s , a 1.300 y 1.315 

pesetas. 
P a p e l e r a Eepa i ipUi , a 110, 118, 120 y 118 

por 100. 
Res inera . E s p a ñ o l a , a 395 y 390 pesetas. 
Duro F e l g u e r a , a 210, 210,50 y 211 p o r 

100, fin corriente; a 215, 214, 213 y 215 
por 1O0, fin octubre, y a 208, 208,50, 209 
y 210 p o r 100. 

U n i ó n E s p a ñ o l a de Exp los ivos , a 290 
por 100. ' 

O RT.TC A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de R o b l a , a 81 por 100. 
I d e m de T u d e l a a B i l b a o , especiales, a 

99 por 100. 
I d e m de (Aisturias, G a l i c i a y L e ó n , p r i ­

m e r a hipoteca , a 65,50 y 65,75 por 100. 
l iem del Norte, p r i m e r a serie , pr ime-

i o bipoteca, a 65,50 y 66 p o r 100.. 
I d e m de A l s a s u a , especiales, e m i s i ó n 

de 1913, a 89,75 por 100. 
I d e m de M a d r i d a Z a r a g o z a v A l i c a n ­

te, ser ie E , a -90 por 100. -
S A N T A N D E R 

Acc iones de l a C o m p a ñ í a ¡Vhirít ima 
Unión , , 10 acciones, a 3.330 pesetas, a íin 
corriente . 

I d e m i d . , 10 acc iones , a 3.310 pesetas, 
a l contado. 

I d e m id . , 10 acciones , a 3.265 pesetas , 
precedente. 

I d e m de la Soc iedad N u e v a M o n t a ñ a , 
s in c é d u l a , a 109 p o r 100; pesetas 19.000. 

I d e m de l a Soc iedad G e n e r a l A z n c a -
r e r a de E s p a ñ a , preferentes, a 83 p o r 100; 
pesetas 7.500. 

I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 75,80 por 100; pe­
setas 12.500. 

B o n o s de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , 6 p o r 
100, a 104,25 por 100; pesetas 29.500. 

M U B U ü 

E n l a s p a s t a s d e n t í f r i c a s sue len predo­
m i n a r los á c i d o s que a t a c a n el e smal te ; 
l a de O B I V E , que h a sido el p r i m e r h i ­
g ien i s ta de l a boca, es perfectamente 
neutra . 

P l e a m u r e s : 
B a j a m a r e s : 

M a r e a s . 
A l a s 2,54 m. 
A la s 9,10 rn. 

v 3,10 1. 
V 9,25 n . 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las p iezas que 
e j e c u t a r á h o y la b a n d a m u n i c i p a l , .de 

5i desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio e c o n ó m i c o , visite la acreditada s a s t r e r í a 

L A V I L L A D E M A D R I D 

L U T O S E N O C H O H O R A S 

• 

P O S T A L E S CON MÚSICA. T o c a n en cualquier 
g r a m ó f o n o de a g u j a . U n a , 0,75; se is , 4,15, 
doce, 7,50. Obras de L e h a r , Sousa , L e o F a l l , 

S trauss , P u c c i u i y Mascagul . 

Casa CUEVAS (S. A.) m i vieja, i . 

I m p r e n t a , P a p e l e r í a y Objetos de escri torio . 

L U I S RUIZ ZORRii 
G A R G A N T A , , N A R I Z Y 

^ d8 

M é n d e z N ú ñ e z , 13. 
Sant 
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antier, 

P U E N T E N U M E R O 1 
U n i c a C a s a e n uniformes para 

a m a s , a ñ a e y n i ñ e r a s . ""aciü 

S u s a n a » , pasodobie .—Gi l -

T e l e f o n e m a s detenidos.—1)( B á f c é l o n a : 
M a n u e l B a r ó n , v a p o r «lAlfonso X I I I » (au­
sente). 

D e M a d r i d : G a n d a r i a s , s e n a d o r (au­
sente). 

D e B i l b a o : G a b r i e l P o n t ó n y C o m p a ñ í a 
(desconocido). 

Trajes para niños. 
A b r i g o s , "uniformes, g u a r d a p o l v o s . 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
M A R I A A R N A I Z . — P a d i l l a , 8, 1.c 

etc. 

H a t i l l o s p a r a r e c i é n nacidos 
g le sa y e s p a ñ o l a . ' 

vvv>,vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\/v^ 
D e l a n t a l e s de todas clases 

ocho a diez de l a oioche, en e l paseo de j ñ o s , tocas, etc. , etc. 
P e r e d a : 

« L a c a s t a 
bert. 

« A n g e l i n a » , g a v o t a . — S a n Migue l . 
«El c a b a l l o de b r o n c e » , o b e r t u r a . — 

A u b e r . 
« L a h i j a d e l m a r » , f a n t a s í a . — B a ñ e r a . 
« E l encanto de u n v a l s » , v a l s e a — 

S t r a ü s . 

mforrniw 
de ali 
J5. ^ 

5 
C u r a c i ó n r o c i o n o l ¿t\ 

E r X T R E Ñ I M I & N T Q 

s i n FEflOLFTPLF.iftR n. 

DE 

PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de P e d r o S a n M a r t i n ) 

E s p e c i a l i d a d en v inos b l a n c o s de l a Na­
v a , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
e smerado en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . 125. 

L O S M A S c I N O S D U L C E S P A R A bo­
das , bautizos , l u n c h s . C o n f i t e r í a R a m o s , 
S a n F r a n c i s c o , 27. 

La Caridad de San 
E l movimiento del Asilo en e 

a y e r f u é el s iguiente: 
C o m i d a s d i s tr ibuidas , fi8(). 
T r a n s e ú n t e s que han recibido 

gue, 12. 
Asilad'os que quedan en el 

•hoy, 99. 

P R I 

día 

E l m e j o r des infectante m i c r o b i c i d a co­
nocido h a s t a hoy. P a r a A g r i c u l t u r a , G a ­
n a d e r í a e Hig iene . De v e n t a en todas l a s 
f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

P a r a pedidos, a l .representante en S a n ­
tander- y s u p r o v i n c i a , don Doroteo P e r o -
te, J u a n de A l v e a r , 8, tercero. 

E x p l o r a d o r e s . — M a ñ a n a domingo, a l a s 
nueve de l a ' m a ñ a n a , se p r e s e n t a r á / n en 
el C l u b de l a E x p o s i c i ó n , todos los que 
forman las tropas de S a n t a n d e r , con un i ­
forme y equipo. 

E l grupo m a r í t i m o se e n c o n t r a r á , a la 
m i s m a liur.-i. éíi e l Muel le . . 

C é d u l a s ipersonales. Hoy s á b a d o , d í a 
15, t e r m i n a e l plazo p a r a proveerse , s in 
recargo , de la s c é d u l a s p e r s o n a l e s c o r r e s ­
pondientes a l a ñ o a c t u a l 

Observatorio m e t e c r o l é g l o o del I n s t i t u í » . 
Dia 14 de septiembre de 1917. 

16 hora» 

B a r ó m e t r o a O0. . . . . 769,3 767,8 
Temperatura al sol . . . . 20,2 24,2 
ídem a la sombra . 17,8 90,1 
Humedad r e l a t i v a . . . . 81 - 61 
D i r e c c i ó n del viento . . . N . E . N . E . 
f u e r z a del viento Flojo . F lojo . 
Astado del cielo. . . . . . . Desp.0 Desp.0 
Sstado del mar M a l í . 8 Mall.a 

Temperatura máx ima al sol , 29,2. 
Idem ídem a la sombra 21,4. 
Idem mínima, 12 5 
K i l ó m e t r o s recorridos por el viento, dt 

las ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 330. 

L l u v i a en mUIinetros, en el mismo tlem 
Í O , 0,0. 

S v a p o r a d ó n en el mismo tiempo. 2,4. 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a . — A v i r t u d de 
lo dispuesto en i a - r e o l orden d e l minis te­
rio de H a c i e n d a , fecha 31 de agosto ú l ­
timo, p u b l i c a d a e n l a « G a c e t a , de M a ­
d r i d » de 6 del a c i u a l , los f u n c i o n a r i o s ce­
santes de dicho min i s t er io , que figuren en 
el e s c a l a f ó n de l mismo, p r e s e n t a r á n a n ­
tes del 15 de octubre p r ó x i m o , en l a I n ­
t e r v e n c i ó n -de H a c i e n d a de . las p r o v i n c i a s 
de s u res idenc ia , u n a d e c l a r a c i ó n h e c h a 
de su p u ñ o y l e t r a en l a que 'hagan cons­
tar s u n a t u r a l e z a , edad, domici l io , c a r ­
go que h a n servido, c a t e g o r í a y c lase , 
c u y a s d e c l a r a c i o n e s i f i r m a r á n y fecha­
r á n s u s interesados. 

Banco de Santandel 
H a b i é n d o s e extraviado el ret̂ uardoi 

d e p ó s i t o de este Banco , número0?^]] 
r u e g a a l a p e r s o n a en envo poder sel 
He tenga l a bondad de entregarle en 1 
oficinas, de este Establecimiento, adv 
t i é n d e s e , qne e s t á n tomadas lae meffl 
n e c e s a r i a s p a r a que dicho "resguardo! 
p u e d a hacerse efectivo, y que traDscm 
do el p lazo de u n mes desde la fechal 
este a n u n c i o s i n rec lamación algunaj 
e x p e d i r á nuevo resguardo, queda 
p r i m e r o s in n i n g ú n "valor y el Bi \ 
exento de responsabil idad. 

(Santander . 3 de septiembre de 
E l d irector gerente. José María G. dt] 
T o r r e . 

SALIDAS 1 
El día 30 ( 

[ídmitiendo p 

i m 
mism; 

S A L O N PRADERA.—Secciones 
site y m e d i a de la tarde y diez y nm 
de l a noche. 

'Despedida de L a Argentinita. 
•firan é x i t o del T r í o Gómez y Arai 

A l l egr i s . 

Escuela militaj 
L a r e p r e s e n t a c i ó n del Tiro NaGioMi 

E s p a ñ a , en esta ciudad, ha aíordf 
i n a u g u r a r el p r ó x i m o mes de oohibrej 
c lases p a r a los individuos del actuf 
p r ó x i m o reemplazo que deseen acOj 
a los beneficios de la redacción delf 
c i ó en filas que l a ley establece, pn 
correspondiente matr í cu la , que f 
ver i f i car todos los d í a s , de diez | ¡ 
de c u a t r o a seis do la tarde; en lai 
t a r í a de l a Sociedad, establecida Mj 
E s c u e l a I n d u s t r i a l , calle de Sevilla. 

B a n c o M e r c a n t i l 

C a p i t a l : Pesetas 6.000.000. 
C u e n t a s corrientes y depósitos a J 

ta , uno y jnedio por ciento, de m 
a n u a l . 

Se i s meses, dos y medio por o 
a n u a l . . 

T r e s meses , dos por ciento anuaj. 
U n a ñ o , tres por ciento 
C A J A D E A H O R R O S : A la ^ 

por ciento de i n t e r é s anual n a ^ 
pesetas. L o s intereses se abonan 
c a d a semestre. ^ er« 

C a m b i o de moneda, cartas oe 
ó r d e n e s de Bol sa , desoueirtos y 
de c r é d i t o . 

C a j a s de seguridad, P ^ J ' Iha¡as,| 
ind ispensables p a r a g u a i d a i i 
lores y documentos de importan 

SALIDAS F 

El 19 de se 
"í í I 

[wnnüendo pi 
Preciofl del 
PARA HA) 

PARASA.N 
m de impu 
PARA VE R 

bién a 
aotr 

linarií 

me 
Cruz de 
Buenos Í 

mei 
E ? > í o r l 

>lll8 d 

N l o mei 
l J l í l c ' Olí, 

.^lolo mu 

Wlfiic 

¡lo mu 

n o - S u i z a : 
4 f e i e í í . i » . 

3 0 H . I » . ( A l x o n s o X I I I ) . D i e z y s e i s v á l v u l a s . 

P O M B O Y A L V E A R 
PREBÍJPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26 - SANTANDER 

N E U R A S T O L 
k N U L A D O 

E S P I O 
ON D E LA 

NEURAST 

AFECCIONES NERVIOSAS 

TUBERCULOSIS 

INAPETENCIA, o t o . , o t o . 
RECOMENDADO POR LOS SRES. MtDICCS 

V E N T A 

F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

uto móviles 
R R 

para viajes y paseos 

E U X I R 

4 . uto-gara ge 

i 
Calderón, 31 : Teléfono 643 

Para invernar en Mnrcía 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
E s recetado por los m é d i c o s do las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O É 

I N T E S T I N O S 
o/ dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano. 30. MADRID, 

desde donde sé remiten folletos á quien los pida. 

üÉraraní 
tíe P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de La p o b l a c i ó n . Serv ic io a l a 

c a r t a y por c u b i e r t s. Servic io especial 
p a r a banquetes , bodas y l u n c h s . P r e c i o s 
omdprados. Habi tac iones . 

H O T E L R E I N A V I C T O R I A P la to de l d í a : R a g o u t de cordero. 

Se c o n s t r u y e n y re forman toda clase 
de a l h a j a s . 

Se c o m p r a oro, p l a i a , p ianno^y p i e d r a 
finas. 

6 A R C I A 
San Franolsoo, 18.—Teiéfotioe 465 y 621. 

A h o r a m i s m o corte 
este anuncio . G u á r d e l o 
p a r a cuando compre, 

F i n o zapato cosido, 
12 pesetas; de c h a r o l , 18. 

ZAPATERÍA Várela 
S A N F R A N C I S C O , 28, 

frente a l a g u a n t e r í a 
- = de C R E S P O = 

de 
V I Z C A Y A 

E s t a c i ó n en el f e r r o c a r r i a l 

de S a n t a n d e r a Bi lbao . 
E N F E R M E D A D E S D E L A N U T R I C I O N , 
A R T R I T I S M O , R E U M A , G O T A , A N E M I A 

Y C O N V A L E C E N C I Á 
A P L I C A C I O N E S E L E C T R I C A S 

D I A T E R M I A , A L T A F R E C U E N C I A 
A b o r t o del I í de j u n i o a i 15 d« octubre. 

L A B A R A T A 
Juan Luis Aldasoro y Compañía. 

U L T R A M A R I N O S F I N O S 

S A N T A N D E R : S a u t u o l a , 1 .—Teléf . 20. 

S A R D I N E R O : C a ñ í a . 1 .—Teléf . 1.003. 

M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 

M A N U E L M A R T I N E Z 

S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

Avisos a d o m i c i l i o . — T e l é f o n o 568. 

CEPÍIIEM U ! 
- i 1,0 a s U 

A B d N O T Q Ú ¡ M | C 1 
B O N I F W i e A U O N S 

Sucesor d« B A B Q l " " » 

En- OoTcoJÍ 
. se cura el artritismo y • 

I f r í t i c o s . t oAo\ü\ \oa \®S 
l Temporada: l / f 6 ' ^ 

tiembre. Servicio autom , 

nosa. 

R e l o j e r í a & J o y ^ H E D A 

- : : - C A M B l O D E M 0 j 

afolo «̂ L6) 
P A S E O O E P E B * > A íM 

m r s ¡ i ] 

( A N T I G U O S ^ i e r 

S e r v i d o a la ^ / í a ^ , 
S e r v i c i o e s p l é n ^ ^ 

S a l ó n de té. ^ ^ d e l íar 
Sucursal en la 

A,, 



^ ^ ^ ^ ^ ^ w*™*™™*™*™*^^ 

A p e s e t a 
'01,23,0 
0,0. 

p i s t a s . . . <> . 

^ c a í e s f r a n c e s e s . 

a n i l l a s d e v e s t i d o s . 

i . a r e a l . C a m i s e t a s í d e h o m b r e a 2^ r e a l e s . 

. a 2 r c a l e s . h É T o a l l a s felpa s u p e r i o r . 

. a 5 r e a l e s . S e r v i l l e t a s d a m a s c o . 

. a I J r e a l e s . 

a 3 5 c é n l i m o s 

C a m i s e t a s p u n t o I n g l é s , d e n i ­

ñ o s . . . . . . . a 6 ¡ p e r r a s . 

G o r r a s d e v i s e r a , 1 0 . 0 0 0 . . d e s d e 2 r í e s ^ 

Y u n s : ¡ n f i n d e g é n e r o s c a s i r e g a l a d o s . 

,es. restaj. 
no». 

t o : 

r a , t i 

- S A N T A N D E R -

í Z , A $ I SALIDAS F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S - M E S E S E L D I A U L T I M O • 
y cara' I El día ^ ê septiem';:)reí a ^ once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

^ m i M . L . V I L L A V E R D E ' 
inzae van WcM; ^jendo pasaje, con destino a C á d i z , p a r a t r a n s b o r d a r allí al 

S ? l I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
, ¡g misn-.a Compañía), c o n destino a Montevideo y B u e n o s A i r e s . 

r c a n t i l j 
6,000.000. 

lepósitosa 
ñento de inteid 

edío por c i j 

iento anual, 
o anual. 

A la vista, fctl 
nual hasta m 
• abonan alfuiJ 

» r t a s de 
uetrtos y cuati 

¡ara parficulareJ 
irdar alhajas, ^ 
nvportancia. 

UIZO) 
• por cubiertos; | 
mra bodas, " 

s, etc. 
i del Sardinero! 

a n k n d e l 
•N 1857 
por cie-nto iatei 

a vista, uno yi 

valores y aUwj8 
vara viajes, gin 

descuenios, prél 
to, aceptacionesj 
Banca. 

- Secciones ¿1 
de. y diez y mf 

a ha ArgentiniJ 
Gome?, y ftOT 

n i l i t a r e 
ngreso en I ^ M 
a ? t i l l e r t ó ^ a 

para 1?18 ^ 
,re ui'óX'i1110-, 
r ^ e a d i c h o J 
.da xle once a» ' 

íT.n r. 

SALIDAS F I J A S T O D O S L O S M E S K S E L DIA I I . A l .AB TJKK>. in« F A l A K D ^ 
gll9 de septiembre s a l d r á de S a n t a n d e r el vapor 

" R e i n a ^ M a r í a C r i s t i n a " 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a , 

¡ iMtiendo pasaje y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r o z . 
m \ o é del pafiaje en t e r c e r a o r d i n a r i a . 
PARA H A B A N A : Pese tas 280, 18,60 ds impTieatoa y 3,50 d « g a s t o » de d « » e ^ 

f$i¡RA S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con el í e r r o c a r r i ñ : P e i e t a » S í 5 , 
lillO de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
PARA V E R A C R U Z : Pese tas 280 y 7,50 de impuestos . 
También admite p a s a j e de todas c l a s e s , p a r a C O L O N , con tr&nsbordo « n üa 

Habana a otro vapor de l a m i s m a Compa, f i í a , s iendo el p r e c i a d e l p a s a j e , « n itsor-
| ^ ordinaria, 300 pesetas, m á s 7.50 d» impuestos . 

I M S DE LA COMPABÍA TRÍSATLINTÍgT 
AMA D I B U I N O » A l l l l ü 

éiffioiü oiensuai laiiendo da Barcsloiv) «1 4, de M á l a g a ei K y üa Cádia i l 7. paro"' 
llul»Cruz de Tenerife, .Montevideo y Busno* Aires; emprandlnndo P! vUJe «la rngrti-
[iHlt Buenos Aires el d í a i y de Montevideo «I Br 

U N I A D I NIWYORÜi'; OUBA MLilOft 
8«nclo mensual saliendo de Barcelona el 8§, de M á l a g a el 88 y de Ci.di% ai ító, 
iNew York, Haban*!, .Veraars i ? P s s r t o i í é í í í o ." B e g r í e n da MMMrnu s i S? r Aa 

\ú M de cada teta, 
U N I A D I DUBA M U I D O 

sirviólo mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el H y 
iforuñ» el Qi, para Habana 7 Veracruz. S a l i d M de Vsraorus s i .tfl y dn H a b a s a ^ 
liHii miP, para Corufla y Santander. 

L 1 N I K O I V E K B 2 . U I L A - O O L O M B I A 
íifrioio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia , el IS de Málaga . . 

i fa lMi §1 15 de cada mes, para L a s Pa 'mas , S a n t a Cruz de Tenerife. Santa Crux &9 
iJUnt, Puerto Rico, Habana , P » e i 1 u L i m ó n , C o l ó n , Sabani l la , Curacao, Puerto 

Kjg» G u a y r t Se M s s K s p a r a l é s GVS* te-asabo^o IOPIIV PSixvMm, ;.T»e -̂

. MNMA 911 mw.m8 
i i t ó i a «a«a té S»aa « r a a s a m í o da ?=«rf,?iun.» ¡aswa fr'o^Safeíí, «»ü8, Cr^oaaHe, 

UH** OH F R a N A H D O P O O 
lio mensual saliendo de Barcelona el 8, de Va lenc ia ni S. de Alicante el 4, £ • 

iil7, para Tánger , CasablanCa. M a z a g á n (escalas facultativas), L a s Pa lmea , S a n 
ICniiili Tenerife, Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occidental d« Afriea. 
' ¡IMO di Fernando P ó o el S, batianAo iaa spoalae Cana-tiac y dt l a P a t ó e s a l e 

«a et viaje da ida. 
U N I A B R A S I L - P L A T A 

illéo mensual saliendo de Bilbao, Santander, Gijón. Corufla, Vlgo y Ll*boa (la-
*H) para Rio Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos .Aires; emprendiendo s i via-

BflPMo desde Buenos Aires para Montevideo. Santos R í o Janeiro. Casarte'- , ¡Ut>-
"Bw, Corufta, Gljóa . S a a l a a á s r 9. Bií .bao. 

rapores admitan carga en las o o c ' í i o i o n a s m á s favorables y pasajaros, a f* ia -
MCompaaía &io]amianta muy c ó m o d o y trato esmerado, como ha acreditado ea 
M í iwvioo. Todos loa vapora» Marso í í l ag í^ . f l a aln hilos. 

n í s o s a -* 
h,T> í S i a a r a d a s o » ^ r t ^ o Si» es-

ds sosa par ía irao mesa 

• M i , SaatltBya «OE gnsA 

r*65 ^taartoaato un toíoe ana RSOB 

Los 
que sufren inapetencia, 

pesadez y dificultad de d i g e s t i ó n , 

flatulencia, dolop de 

. E S T Ó M A G O 
desarreglos intestinales (diaprea, estre 
ñimiento), es porque desconocen la-

maravillosas curaciones del 

DIGESTÓNICG 
De vonta en farmnoiaa y droguerías. 

Depositarios: Pérez, Martin y C.a, Madrid; en 
la Argentina, Luis Dufaiir-1273-V¡ctoria-1279. 

Buenos Aires. En Bolivia. Matías Colóm 
La Paz 

Vapores córreos españoles. 
D E L A , 

C O M P A Ñ I A T R f l S ñ T L f l N T I C f l 
E l d í a 16 de sept iembre s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

S u c a p i t á n don E n r i q u e A p a r i c i o . 
d irec tamente p a r a New Y o r k , admit i endo p a s a j e y c a r g a p a r a d icho puerto. 

P a r a m á s informes, d i r ig i r se a sus cons ignatar io s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muelle , n ú m e r o 3 6 . — T e l é f o n o 63. 

' L a s a n t i g u a s past i f laa p««torf t . l*e d« R i n c ó n , taa; cono'írf.diajs y a i s a d a » wa él 
tilico ftantanderino, por m bi^ifiaiite r e s u l í - a d o paira c o m b a t i j i a toa y AUZ-.U 
1« g&rgfmiA, se fteEsn d « v e n t a e n l a drograeda día P é r * ? M Ü d B a i s , m I& As 
'aií.rtasíí'a y CaÍT* 7 r a l a fexmacl* da 

Agencia d© pom-
fes-

is y Par 
? e t 0 f í e i r í c U l 4 

9.9 gliearo-loafato da eal « ó a O B B ^ ' 
9 S T A L . Tubaronlosls. oatarroe eró» • 

bronqaltla y dtbi l ldad gamarsvá. 
•jP^Mlo: | .Sd wfeaaias. 

tan . tanurde. s&m&ft H . — M A M U a 
da $w jgriaQl^alaa farra4^5 as Ra.seea. 

^ 3 R A É t Á K D É p ^ e.¿7*s m saaliao K CowpiañSB. 

l>H pesetas. 
^ • • I T O I DOOTOB B B N B D I O ? 9 

' ! 

(OTESIO) 

eurüday^1 

J*0 por iaa Compafiiaa l a f irruoarrl las dal Norte fia E s p a ñ a , da Madfeaa 
^ * Zamora y Orease a Vlgo, da S a l a m a n c a a l a frontera portuguesa j 
Rfeaas de ferrocarriles y t ranv íae a vapor. M a r i n a de guerra y Arsenale i áícl 

ffi^Pafiia T r a s a t l á n t l c s s owas Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales j ex-(I¿II 5 ados similares al Carai f í por el Alaalrantesgo p o r t a g a é a . IJV8 v á p o r . - wisr.s^os vs^s & » » S R í . ^ A p N ^ » ^ ^ : - i - i w « f c ^¡w?. «aspa ása te ' 
•1 'oaastiGOE. 

Ül?« rodidos a fe 

ledad Hullera Española. 
r ' ' - S A V Í T ^ ^ ^ ' 0 e 888 e8«" íe5 - «n M A D R I D , don ÍREUS«M T o p a n , Ai ína-
i í ^ s * . . D E n ' »9fioi-a« Hijos ds Angel Pérex y C o m p a ñ í a . — G I K ; ^ ? 7 Á38Í 
PIÍÍJ f** ¿ft « S o o i e í e d a u U e r a Stipafiola», — VALEtíCIA, d o » Ma?*«& t>im. 

0717 •eiófon 

e n 

v i c t o R , A 

O C A S | 0 I 

"3a y prjMjlcK dtrl i ir*8 a las oPclDas ííe l a 

jara cióD. 

Pompas fúneires i t INCEL BLIKCO 
V e l a s c o , B . - T e l é f o n o s ^ n ú m e r o s ^ 2 2 7 | y | ¡ 5 9 4 

At^^Sencia tiene contratas con las Sociedades C í r c u l o 
V ^ i s * ' S o c i e < i a d í ^ ó s t u m a y M u t u a l i d a d 

Í S t o f c ' y a6rvicio con el X I o s p i t a l , < p a s a d e E x -
¡ N a s i ^ i C a s a í l e G a r i ^ ^ Coche furgón automóvil | 

H b i t ê ca(^veres Arcas de maderas finas, coro- í 
s yCô  y todo lo concerniente a..este ramo :-: Gocnes fú- | 

* e s t u f a s , a s í como servicio más modesto. 
C , 0 P E R M A N E N T E : : C A R R U A J E S D E L U J O I 

E a l a Agencia, cuanta con v a r l i d o Bortldo da F E R E T R O S T A U C A S da g r a » 
lajo . coronas, cruces, decoraolonaa y s íomás accasoxioa, y con loa raaloía» ¡8» 
#!8a í t n a b r a s dap r imara , segunda y t - r o e r á olaaa. y cootsca aatafas. 

Praalta Miallaoa.—f arvla l» narmeneRte. 
A L A M B R A pumtmA, mtm. a i > H B B i / 3 P í 5 a « -«g, - SAWPAIIIMRI 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
. D E 

P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C o m p a ñ í a . 

Servicio rápido y de gran lujo de Santander a Habana. 
E n l a p r i m e r a (fuincena.'de octubre s a l d r á del puerto de S a n t a n d e r el moderno 

y r á p i d o vapor correo e s p a ñ o l 

I N F A N T A I S A B E L 
de lü.4U0 toneladas de desplazamiento , ríos b é l i c e e y 8.000 caba l los de fuerza , a d ­
mit iendo p a s a j e r o s de p r i m e r a , s egunda , s e g u n d a e c o n ó m i c a y t e r c e r a c lase p a r a 

E s t e v a p o r , de z'eciente c o n s t r u c c i ó n , tiene todas la s comodidades que requie' 
re h o y e l p a s a j e de g r a n lujo , teniendo camarote s de f a m i l i a s a prec ios conven 
c ionales , con rec ibidor, c u a r t o de b a ñ o , W . C . y dos c a m a s . 

E n los depar tamentos de t e r c e r a c la se t iene l i t e r a s m o d e r n a s , m u y c ó m o d a s 
p a r a el p a s a j e r o . 

P a r a so l i c i tar c a b i d a e informes , d i r i g i r s e a l agente g e n e r a l en el Norte 

D o n ; F r a n c i s c o G a r c í a 
P A S E O D E P E R E D A , N U M . 35. - T e l é f o n o 3 3 5 . — S A N T A N D E R 

m i e n t o * 
No aa puede desatender esta indispo&ictón s in exponerse a Jaquecas, a lmorranas , 

vabldoa, nerviosidad y otras conaecnencJas. Urge atajar la a tfempo, antes de qua aa 
convierta en gravea enfermedades. Loa polvos regularizadores de RINOON aon al ra-
su^dio tan sencillo cerno seguro para combatirla , según' lo tiene demostrado an loa 
vetattclv.oo a ñ o s da é x i t o crec íante , regularizando perfectamente al ajaroioio ds las fas-
dostsa aateralaa Asi vlaatra. No reooaoa í j s r i v a l an SH baaigalda* y eSsaaln. P t ó s a s » 
p i c s o s - ^ e s í a a í o r ffi. HIMBBM, t s x B M t e . & s P S S S X S^í?- i N M I £ A B i A . 

fu • > la «es »ai i a ^ t v s a w n s » B í L a A » . 

eres 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a c i ó n de todas c i a s e s . — R e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . 

L i c o r P c h s , 
LIIZÍ s i n rival 
Por incandescencia, por gasolina, blari 

en, fija, s in olor, s in humo, inexplosiva 
E l mejor y m á s e c o n ó m i c o s istema d; 

alumbrado para casas de campo, hotelet 
etc. 

Pa lmator ias con vela, para bencina, cua 
tro veces m á s e c o n ó m i c a que las velas, r 
tros pesetas. 

L á m p a r a s K r a n z p a r a luz e lóotrica. 
D a luz como l a del shaoinetaoitaoinoit 
D a luz b lanca como l a del Sol. Aprove 

cha todos loa rayos luminosos. Concentn 
y proyecta l a luz con prec i s i ón . E s verda 
deramente insensible a las sacudidas. 'For 
m a elegante. T a m a ñ o reducido. Consum 
un vatio por buj ía . 

papóa i tb ai por mayor y m enor: Alma 
c é n de muablea. m á q u i n a s parlantes y ¿tu 
coa. h í c i c l í t a t y motoclclatas.. Narolso C -

m*¿* ^ H r a s r a . «s i . -—«AasYftmBffr 

í 

R e c o m e n d a m o s l a s obras de Smi lea . por ser a l tamente e d u c a d o r a s : « E l C a r á c ­
ter», « E l A h o r r o » , « E l D e b e r » , ( ( A y ú d a t e » , ((Vida y t r a b a j o » , « V i a j e de u n joven al-" 
rededor de l m u n d o » , « I n v e n t o r e s e I n d u s t r i a l e s » y « V i d a de Jorge S t e p h e n s o n » ; 
son ocho hermosos l ibros que deben ser constaintemenJ) l e í d o s p o r los j ó v e n e s p a 
rtí e d u c a r s u v o l u n t a d y aprender a l u c h a r por l a v i d a . 

Dos de es tas obras , «El D e b e r » y «El C a r á c U í r » , h a n sido d e c l a r a d a s de texto 
y e S t á n h e c h a s en u n a e d i c i ó n e c o n ó m i c a de 1.50 P E S E T A S e j e m p l a r . L a s d e m á s 
obras se venden a l prec io de 1,50 pesetas, e n c u a d e r n a d a s , en l a l i h r e r í a « L a C a r ­
p e t a » , e s c a l e r i l l a s del Puente . 

Se r e m i t e n p o r correo mediante el e n v í o d ; s u importe y 0,35 pesetas p a r a 
«1 certif icado. . . 

( 5 = ñ . ) L a P i n a T a l l a d a . 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 

E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A -

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 

D E S P A C H O : A m o s E s c a l a n t e , n ú m . 4 . — T e l é f o n o 8 - 2 3 . — F A B R I C A : C e r v a n t e s , 11. 

ROMPAABA ANONIMA DB S B O U R O S -
C !ttA9R10 - (Fundada al mñv gW1.£> i X - i 

¿Tiene V. callos, 
verrugas , ojos d e t a l l o Jo durezas en 
los pies? 

U s e al momento el acreditado 
C a l l i c i d a O i x e r d a 

( C A L L I C I D A V E L O Z ) 
que los cura radicalmente y sin moles­
tias en cuatro d í a s . Unico premiado en 
Barce lona con D I P L O M A D E H O ­
N O R . G r a n Premio en la E x p o s i c i ó n 
Internacional de M I L A N , 1916. E l 
m á s c ó m o d o , el m á s seguro, el m á s ba­
rato. 

E n Santander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias .—Bilbao: C e n ­
tro F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 

«Bü 

J Se vende eu 
MADRID :• 

sí kiosco á.'i 'EL DEBATF 

COMPRO Y VENDO 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

Cal le de J u a n de H e r r e r a , 2. 

E n c u a d e m a c i ó n 
• A N I E L G O N Z A L E Z 

!« S a n i n t i . núneAre a, ti«ií>. 

PAPA LAS CANAS 
L A U N I V E R S A L 

A g u a vegetal h i g i é n i c a , l a m á s perfecta 
de todas l a s p r e p a r a c i o n e s s i m i l a r e s p a ­
r a c o m u n i c a r a los cabellos b lancos .o c a ­
nos, u n color c a s t a ñ o o npgro, t a n her ­
moso y n a t u r a l como se tuvo a los q u i n ­
ce a ñ o s . L i m p i a l a c a b e z a de c a s p a , v i ­
g o r i z a l a s r a í c e s del cabel lo , le c o m u n i c a 
bri l lo y per fume, promoviendo s u crec i ­
miento . E x i t o seguro g a r a n t i z a d o . 

De v e n t a en S a n t a n d e r : P é r e z del Mol í -
no y C o m p a ñ í a , F r a n c i s c o S . G o n z á l e z , 
G u a n t e r í a d é Crespo , Sucesor d é J u a n 
G a r c í a y J o s é M a r í a Sotorr io . 

E n T o r r e l a v e g a : I g n a c i o G a r c í a y S e ñ o ­
res D í a z y G o n z á l e z , y en todas la s per fu­
m e r í a s y d r o g u e r í a s . D e p ó s i t o g e n e r a l : 
M O R E N O . M a y o r , 3 5 . — M a d r i d . 

iPobreJuancitoI 
Quienes figurar en la sociedad 

sin usar el dentífrico de 

S A N A N T O L I N 

sin el cual no se demuestra 

E L E G A N C I A 

En todas partes 50 céntiiuos^ 

Capital «uacrlpto. . . ; : 
Desembolsado 
íí ' igiasíros pagados dp.sde la tm 

S í * hasta el 31 de diciembre * 1»IS 
la l a Comí 

^ ^ á u c i l i o s Í» y Agencias en todas, las provincias da Eapañi 
aa : "'y-rMiJero.—Autorizado r-or i» c . iml arla gftnOTál 

e>ksjí«íaa eanarsi) F M B « ? A 5S 
i7Ga dfi Ía*8EdlQ*, I559Z',IÍÍ 

— M i 

fa'iap 

A B ASE 
¡fo el mejor í c n i o o f a a «a eemoca para H oahaea. Impida i a ca í J a dal pUo y le isa< 

es oracar maravil losamente, porque é a s t n a y e l a caspa que ataca a l a r a l i , raanltaní '? 
aedoso y flexible. T a n pracloso preparado d e b í a praaldlr. alampra todo bnan tosa 

do?, aunqua só lo fuasa por lo qua barreosaa?.1- svsb-íHo, gt?8Ml3:dtesiÍG las f t m & a 
t r A t a ^ s a tan luatamiAts l a a t r U ^ y a s 

'T&saos t a 9,8* ge fi.KG paaeten. L a 8NifBB»« í n A i m ur. waoúa do Bsajfto. 
'»« a » a u M M i M ta I R O I P M I ^ e s s m m ¿ m u * * i m m m m . 

D 
E S T O M A G i 

MARAVILLOSAS 
n í S P E P s , A 


